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WASHINGTON, 17 (R)-D�flOis de haver conferenciado sobre assuntos estratégicos,
-----------------------------......,�------------- com o marechal Sir Archibald Wavell, do Eiército Bri tanico, o general Arnold disse 8J!! aviadc-:

A
III II -

d B I- res norte- americanos. q ue aqui se acham:
.

. opln.ao e e,r Im -«Tenho um encontr-i marcado em Berlim para de hoje a um ano Se.j.s mêses depois
.' NOVA IORQUE, 17 (R)-Na irradiação de ontem da encontrar-vos-e! em Tcqtlio».

edüssor8 de Berlim. um comentarista militar disse que a derrota
-

que os'alemães sofreram em Karkov; c foi sem precedentes, na

.historia, desta guerrs».
-

.

us
MOSCON. 17 (R)-O proximo objetivo das torças

russas que avançam para o oeste é a cidade de Orêl, Sta­
Iiu determinou âqueles exércitos que irríciassem sem demo­
;r.a 8 'marcha naquele rumo.

Vasilewski promQvido
MOSCOU, 17 (R)-O Chefe do Govêrno Soviético pro­

moveu a marechal, por- atos de bravura, o general Alexandre
Vasilew"ki.

vez;

At�q�.� a,' Palermo
CAIRO,' '17 (�)-:;A torça aérea aliada. ataeoü mais uma

v'olentamente, a base de Palerma, na Sicilia.

Afundado' um submarino

Bembardelo da Belgica
.

LONDRES, 17 (R)-A Rei voltou a atacar, na noite de

.:ontem, as posições alemães na Belgica e no norte da França.
.

17
•

navros afundados -

, WASHINGTON, 17 (R)-Os japoneses perderam, na úl­
tima batalha de Gualdacanal, 15 navios de guerra.

-
_ Os americanos perderam alguns barcos, entre eles o cru­

��dor «Chicago>.

Neutralidade argentina
BUENOS AlRES, 17 (R)--Reuniu,,se o Ministério, sob

a presidencia do' 'dr ..Cestillo. Foi assinada uma ata, - aplaudindo a

atual politica :d.e neutralid�de da Republica Argentina.
----------

OffNOfU A M'fMORIA Df JUSTO
BUENOS AIRES, 17 (R)-Foi suspenso por 15

.

dias, ó

jornal tEI Por tenhce , por ter publicado um artigo ofensivo á
memoria do general Justo.

Viaja· para a América � um
general espanhel

LISBOA. 16 (R)-O genéralespanhol Eeigheder par-.
tiu desta capital- para- os Estados Unidos, por via aérea,
inçumbido de uma missão oficial cujos_detalhes não' foram

anunciadosv-
O general Beígheder foi alto comiasario no Marrocos

espanhol.

tr

Aiundados dois navios, em apeles
BERNA_ 17 (R)-A aviação americana atacou Napoles, atundando no po�to' doia na-

vios eixistas, que afundaram sob impactos direitos.
'

Todos os círculos sociais
deste Estado, especialmente
os meies

.

cultureis, resseFl­

tem-se profundamente com
o próximo afaatarnento do
ilustre consul dos Eatados
Unidos, sr, Reginald Ka­
sanjian, transierido para o

Ceará.
'

.

Semeador da primeira ho­
ra, quando os laços aí etí­
-vos 'que hoje- nos unem ao
povo amigo e irmão ainda
constituíam remoto anhelo ,

o brithante diplomata ini­
ciou, com poucos elemen­
tos, entres os quais·o seu

secretário ar. Erasto Ma-
MOSCOU, 17 (R-Urgente)-As defesas germanicas de cedo, um -trabalho efetivo

Orél foram despedaçadas pela avalanche 'vermelha comandada pelo pró compreensão mutua en-

genera-l Reuter, a qual irrompt'u âtravês da importante cadeia de tre os brasileiros e seus pa-
pontos forrificados a. 64 quilómetros a sudoeste daquele baluarte.

'1'
tricios. Hoje, quando se co-

.

MOSCOU. 17 (R)-A poderosa coluna russa que partiu lhem os Jcuros de uma a-

de Dro�kovo está avançando s'obre Orél:
.

ção proticua, inteligente e

, I tenaz, iÍO balanço do que

ESPA··V'ORID'-0'5 '. já toi feito, cresce notavel-
mente o haver do sr, Ka-

I sanjian na conta da nossa

gratidão,
I Sereno, diligente, incan­
savel, o consul americano
deixa, na alma simples e

boa dos catarínenses, a

lembrança imperecive] da
sua util permanencia em

Florianopolis.
.

ULTI'MA HORA NA 8a PAGINA
--------�------------------�----------�

Retiram-se para PoUa.�a
LONDRES. 17 (R)":"As tropas russas apenas encontraram em Kharkov alguns contia­

gentes de retaguarda. das forças nazistas. O grosso das trapos de Hitler retirou- se _para Poltava, �
Í20 quilometros de Kharkov.

-

"

Es_panha e Po'rtugal não;CONSUl REGINAl9
acompanharão 0-" "elxo'

NOVA 'IORQUE, 1Z-(RJ-:O"ex·em.baixador ,,?Ji!;rte.smeri�
cana na' Alemaahe, .Sf. ja:1>ies _Wat�on Gerard, expressou- que nem

a Espanha nem Portugal jamais se unirão ao eixo.. .

<Pelo menos Portugal, vadiaria mu ito antes de dar êsse
passo-e-acrescentou o veterano diplomata-que significaria que as
ilhas, Açores, Madeira e as grandes colonias africanas, Angola e

Africa Oriental Portuguesa, facilmente cairiam em mão das Na­
BERNA,- 17 (R)-A rádio de Roma anunciou o afunda- ções Unidas. Espanha e Portugal sabem igualmente que suas zo-

menta de mais um submarino italiano.
_
nas coateiras poderiam ser destruidas, não somente pelos bom-
bardeios navais, senão pelas' bombas. de no ssas forças aéreas com

base na Atrica do Norte.

Ol1lper
AS DEFESAS DE OREL

-

!
ID-,

KASANJIAN

MOSCOU, 17 (R)�As forças do general Galikcv, utili­
sando Kharkov cerno base, estão investindo furiosamente na dire­
ção do Rio. Dníeper, nC? encalço dos remanescentes germanicos.

MOSCOU, 17 (R)-Num ritmo avassalador, OI exêrcitos
russoe sob o comando dos generais Vatutin e MaIínoski, avançam -

para o sul e para o norte, afim de encurralar 08 250.000 nazis­
tas aii cercados.
----------------------�-----------.------�--------

FOGEM

·P--a-s�a-·�-·-��-r�N-·�-t��lchet�s�ilita-
,

'

res das ações 'UDid�s
. RECIF�, 16 (R)-(Di�tribuido pela Agencia' Nacionalj-e-
1;;'_0 ministro da AerQoáutiéa. sr. Salgado .Eilho, ofereceu ontem
.á noite um banquete ás altas autor idades militares dali -Nações
Unidas, de passagem por esta capital. Entre ds presentes conta­

v am. se o general Arnold, chefe- das torças aéreas norte-america­
d 88; general Somervel Welle, chefe do abastecimento .das forças

I """""'·�·,,_,;,------.-.-.-.-_-_-_-.-.·_-_·.·ft...,..-...

Novamente, L'Orient
LONDRES, 17 (R)-Anuticia-

se que a Raf levou a efeito, na
noite de. ontem, um, violento a­

das EE. UY,., e o general Sir John O. SilI, heroi da evacuação taque contra a base de subma­
britanica de Dunquerque 'em 1940. Aquelea três personagens in-' rinos, 'em 'Lorient, na costa Iran­
terromperam a sua viajem da Africa para os EE. UU. a convite ceea do Atlantico. Dois dos a­
especial do ár , Salgado Filho, com quem conferenciaram antes do parelhos de bombardeio que to­
banquete. Esteve presente, tambem, tanto á conferencia como mararr- parte óesse ataque, não
ao banquete, o brigadeiro do Ar, general Eduardo Gomes. regressaram ás suas bases.

•
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� CONGRESSO DE' G'EOG,RÁFiÃ1

linhas. 'i_nimigas Visita da Comissão organizadora aO- l"

, ,Estado de São Paulo'
..

Paettraan
. ontem' para a capital d.

C I· F E R E N C A
Estado de São Paulo .0 sr, professor,

Raja -Oabagtía, e drs, Cr lstovam Leite:
-

"
de castro ei Murflo de Miranda Basto..

"

-

,

_

membros da Comíssâo Organizadora do

enlre as 'O'leladur''8-s� "A-'Iem',a"'" e' 1·I,al'18ao''.-iI 2;[:��:����.�ª:§
,

,

,

.

túlio Var,gas e a�to .patrocínio do Minli;;..
, tério da Educaçi:;> e do Instítuto Brasi-

AR US '['
Pacudonimo de famoso jornalista, europeu altamente fa-] leiro de Geografi1t( .e Estatística.

'

P-Or ,'.G mUiarizado ,com os mêtodes nazistas de propaganda e condução Os membros da \Comissão OrganiZado-

politica da guerra.
,,' ra vão à São Pau�o em missão de pra'-

_Noya Y?rk, fevereiro _:__ A diferença entre um forcado e um chu- trário! que- eram campe�es de um verdadeiro paraiso e d�fender�m �u,a
paganda do certame cultural de Belém e'

ço nao e muito grande. Mas a diferença entre Um forcado. e uma metra- metafisica com um f�rra!Ismo. sem nenhum humor. A armadilha psicológí- a-fim-de assenêar
"

ctrlm' a 'Delegação Re·

Ihadora é enorme, E ai temos a razão pela qual o. povo se tornou cada ca apanhou o. pDVO italiano apenas pela aba da capa, mas segurou bem gional do COIIlgresso torías as pl'ovidên,.

vez menos poderoso contra um governo autordtárto. '

"

segura a perna dQS alemães, pelo menos,
"

cias relativas à participa'\rão do Estade,

Nas TllIlaç,õ'es entre governantes e governados, o. {!ro-gresso técnico Além disso, no. curso da gu.erra, situaç�es muito diferentes se desen- 'Durante a permanência� Comissã�

operou quase exclusívamente em heneficío dos governantes. O aparelho' volveram nos extremos setentrional e,meridional do Eixo. Um parceiro. na capitál paulésta, o professo'k Raia
,

"cientítlcô" pelo qual as .rnodéenas ditaduras se conservam no. poder conquistou uma vasta soma de terrttóríos, ao. passo que o. outro perdeu, Oabaglia fará ·uma' conferêncía �-o "ln�,\,
é um argumento tão grande para os punhos nus do povo, que um Ie- vastas regiões que lhe, pertenciam. Há uma disparidade maior nos pa-' tíruto Histórico e Geogrãfié'o. sdbl'e "o!i\,
vante popular, no velho estilo, se tornou hoje uma coisa em que não- drões de vida dos dois países. E em última análise, a camisa, o alimen- Congressos Brastleiros de Geografia e"
se 'pode 'Pensar" As ditaduras .modernas podem naturalmente ser des- to e a habitação são. coisas mais importantes do. que ganhos e perdas ter- o certame do Parã".· .

t d J' t t ! f
'

trancei
.

it
,.

O ilt t I d
-

d id d it ll d A Comissão visitará o mterventor
'

Fe-
nu as me,(�Ian.e, um a aque (e ?ra" por arma� es rangeu-as, mas ,SD

I P .D:laIS.· aVI' amen o (o pa rao e VI a os 1 a ianos urante a _guerra
podem ser destruidas de dentro quando os seus instrumentos de poder fOI Incomparavelmente mais severo do que tudo' quanto os alemães ha- derat é altas autoridades, os' departa­
_ a policia e um exército parapolicial -' já não. .l.h'.i;. obedecem. Ne- I' jam experimentado. Com frequência se diz que a Itália é praticamente mentos estaduais de Geografia e as Ins­

nhuma ditadutra contemporanea sofreu ainda esta exp'e'riencia de deso-
I um país conquistado, e na ·verdade as, condições de vida na Itália são títuições culturais com 'sede no Estado_

hedíencia de seus instrumentos de poder e opressão. Toda nação que I muito. mais semelhantes ás dos países conquistados de que ás reinantes 0 professor Geraldo Sampaio de Sousa.

em nossos dias permitiu 2. cristalisação de semelhantes ditaduras ficou' na Alemanha, São definidamente pióres do. que as (iúe prevalecem em que se encontra presenteruente em Curt­

a ela algemada. Tanto os italianos como os alemães foram apanhados; muitas regiões ocupadas, '

,- tiba, em idêntica missão, reUliir-�e-á em

numa armadilha da qual não podem libertar-se por seus próprios es- I Comparemos as rações semanais de certos alimentos básicos na Ale- São Paulo aos 'demais mem.bros da co-

forçoso Os instrumentos de poder não lhes permitirão libertar-se. i manha, Itália, Bélgica e França. O consumidor "normal" naqueles países, missão,

IV!as terão esses povos, efetivamente, vontade ou desejo de libertar- I de acôrdo com regulamentos correntes, recebe as quantidades seguintes -R'"--.--h�---O-·A-L-I-"-'''l-E-N-T-'O-D-E-se? Não terá, s�clo. armada para êles _uma arn�agilha intelectual e moral, ,-'
em onças:

.

, LV

,aSSIm como fOI armada, 'W11a armadilha mecânica ê K CDm que grau de
. ii ln a PRIMEIRA OR.:

fi,r1:1eza esta armadilha se fechou. sobre os dois pOVDS? Todos DS rela- :�f4J' _' , Alemanha

'1-
F'rança Bélgica Itália

"

DEM fiARA os
tortos concordam, em que o fascismo perdeu quase todo o. seu poder Pao. , . . 80 68, ',55 37 '

sôbre os espiI:itos dos itali,lllos, ao passo que o. poder do nazismo sô- Carne ,. 121/2 _ 6 1/2-9 5 3 112-5 1/2
ENFERMOS E' CRIANÇAS.

bre os espiritos dos alemães continua �eso. "Açúear '. .. 8 4 112, 8 4 1/2 é--------
_.�-"

,

Pl'ocurando a causa étesta diferença, não. devemos substimar o. fato. Banha e azeite 7
i

3 112 ' 2 1/2 3 ,1/2
.

ampnnlult das ·'''I.!or-
fundamental de que não há duas nações na EurDpa mais amplamente Batatas ... .. .. _.' 157 '"

'( variável 122 17 2/1 tB� da vit'..... i8�'-
afastadas em caráter e temperamento. Ambos o.S po.VDS aceitaram a di-

.

t2idm�a ou ajudaram a, sua implantação ,mas há uma gran,de disparida- Naturalmente, nenhuma cOIHpara.ção desta espécie forpece todoo qua-
de rtá& suas atitudes mentais diante da ditadura. Entre os italianps, ,a .i' dro. As, 'batatas, por exemplo, deselnpenham um p:mel menDr na' Itália
tradição de cepti.cisnio é sólida, �ntré os alemães! há uma tendéncia! d? que �m ?ut�os países; pasta, e risotto t,omam, emjYarte, o seu lugar.
para tomar as COIsas com uma seneda.!,le lnortaL 'Nao se pode arrancar i SI, a raçao italIana de batátas e apenas uma fração !,la ?.lemã o macar­

do italiano médie\:" a· conv4cçã0 de que toda política' contém uma fDrte: rão e as rações de arroz são bastante maiDres. Mas -não são 'prDpDrcio­
dos'e ,de velhãcaria e bllJ0naria da cJ;lsse média, ao. passo que o a,1emãD! nalmente maiores. Um cálculo' aproximado da, ação italiana básica de
médio quase inevitavelmente encara a luta política como. a mesma coi- hoje apresenta·a 50% menor do que a alemã, que é já decididamente
sa. que Weltanschauungim e verdades absolutas. Mesmo o.S italiano.s que inadequada,' e menDr cerca de 25% do que, a miserável ração. francesa
fizeram agitaçã.o d�sde o. começo" �om (Mus�Dlini, patecem pis.ca.r :nns e .b.elga. Clarament,ei 0S ita�ianDs estão vivendo não só na atmo.sfera' es�
para os outros II'OlllCamente; a polItIca.:;-,para eles, era uma combmazlOne plrüua.l de um paIS cDnqUIstado, como também no mesmo nÍVel mate-
e 50% 'de embuste. Os alemães que apo.iaram Hitler sentiam, pelo. con· rial - ou abaixo dêle.

'

����������������������'��---
'

-IN I,M IGOS' ;
Banco de�r\edito Popular

INT'ERN'O'S e Agrícola de,Sta.Catarina
As notícLas ('J_ue têm vindo ultimamente a púhHco sôbre atividades de agentés

'

Assembléia geral extraordinár,ia
'pazistas no :pais valem por nova advertência ao "sentimentalismo descuidado C(i)� .2e. Co nvoeacão
que muitos patrícios nosso's, obedecendo a ex'!-gerados impulsos de generosidade,
pl'etendam ser pOssível relaxar, sem prejuizo dos interêsses do país, a vigilãnci� Não havetldó sido levada a efeito po� faUa de numero o

eKercida oonura os inimigos internos, dissimulados sob aparente preocupação pa- Assembléa Geral Extraor.dinária deste Ban(;:Q,conv.ccada para II'da
cífica e at� �ooperadora, O que os fatos, �stão_. ev1del1JC!and� n� �ist6ria da inves- corrente fica a m_esma., de ,acordo com o Art. 22 ..Paragrafo Uni-
tida totahtal'la contr.a o mundo' democrat1co e que nao ha Imutes aos recursos I

d
'Jt', '.

];>OS1;0S em voga pelos I�azi·fa",;dstas no <intuito de ,cair de surpresa sÔb;'e es novos
co 08 nossos estahltos, novamente convocada' para o d1a 19.00

que lhés }Jossam opor� em condições normais e num ataque a descoberto, Ul�a re- mes�o mez de Fevere-irp. ás 17 horas, quando funciol'l'ará e de,
sistência heróica e indomáveL' Digam a respeito as br�vas populações de paises . liberará _com qualquer numero.

hoje dominad'os pelo. tota.Jitarismo, cujos processos de guerra nãÇl só .contrastam
.

/'

A indignação dos BràsiIeir'os' em preSeI);ça da verificação qe mais essas insi-, ��'!':!l'���������O��C�.�o�n�s�e�l�h�o�d�e�'�A�d�m�i�n�i�s�t�f�a�ç�ã�o�.�,������Idiasas atividades da quinta-colura no país é justificada até pela circuns- ..

tUnda de vireln tais fatos mostrar-nos como reagem à generosidade do nosso tra­

trunento ·os súditos' do '�eixo" Tesidentes no Brasil e 110 seio de·s <quais não nos
será nunca possíV'·el distinguir. quais os' prepostos às ,atiV'i(lades contrárias ao in'

terêss'e nacional e quais os que não seriam capazes de atraiçoar-nos a hospitalidade
e de e·utregar·nos manietados ao primeiro invasor que lograsse '\pisar em solo ele

nossa Pátria. "'i " :'"'1'"', iY"( �i,:c' !I"!i�
A'necessidade de evitar-se que isso aconteça e que a' nossa 'terra; CiO��, c�m'!;'

nunca, de sua soberania e de ·sua função civilizadora, viesse a. catalogar-se, na

história deste tormentoso passo da evo1ução mll!ll�ial, entre as que se eleixàram
encadear ao conqulstador bárbaro, fará· que sejamos' pr�denies nas conce,ssôes aos

nossos estimulas sentimentais e tenharnos ,em vi:sta as' razó'es que nos levaFa!R à

guerra e 'q.ue 'estão vinculadas até ao 'destin.o ,da cultura cristã ne mundo. e

�OEMOCRATA�··C:L..UElE�·· DRA·2n;:;
m D,O�INGO""'A�s . 29 horas' "�oi'rêe .

do Distintlvo" ',..,. Ofereélde
pelos soeios .,·solteiros aos casados.

,- , -'

•

A Gazeta

Atrás .das

cOln as normas .de humanidade, mas estarnecem das pr@urias prerrogativas de uma

sUPlerroridada racial, pelas cara-cterísticas de covardia e ·çJ.e traição que apresentam

clesp\1doradamente.'.
.

,

Por mais que nos surpreenda, todavia, a existência dessas e de outras redes

de espionagem nazista ou fascista ·no país, nunca terá sido tão pl!ofundo o golPe
sofrido pela

-

sensibilidade brasileira como' quando se pO,i'menori2>ou a inch,!são 'de

indignos patr1cios nossos· entre os agentes inim·igos. Tanto mais, de recear-se, a ação
da quinta-coluna entre nós, quando conrar possa ela com a cumplieidade excepcio­
nal de ,hom,ens nascidos,em térras do Brasil, mas a quem nunca poderiamos COllfe'l.·ir

o 'título de Brasileiro·s, porque são traidores,
'

Já' se aVeriguoH que, entre esses traidores, os 'havia que pertenceram à-facção
integralista; essa circunstãncia, é claro, mão depõe eml desabono da inteirezq patrj.ó­
Oca -e da conciência moral de todo a quantos, tendo, em dado momento, igualnlellte
acreditado i1a ideologia integralista, rião se à'plical'ia ql\.alqHer suspeição, Nem assim,
pOl'êm, constituirá Insigni�ieal1te índice 'àa predisposição de alguns máus brasileiros�
que, conCeaa'l110,S, teria111 sido máus integralistas - para se colocar,em ao serviço
dá ex;pans'ãa totalltária, De11'esto, ninguel1.l se haverá esque'<).do de que o êxito da

:propaganda integra liMa no. sill do Brasil ficaram a' devê-h;, as seus corifeus ao

bafejo nazi-fascista dos 'l1essos, núcleo's de, coloniz.ação estrangeira, 'O mesmo furor

'aHti-dernocl'ático e o engõdo ingênuo da, mfsÜca, falando à imaginação antes que' à
razão. , " NãÓ s'e estranhe, pois,. que o que fôra simples e�pectaHva róm'ânticã se con­

vertesse, 'em .alguns, porventura poucos, num mórbido' horror à vida livre, às

idéia� ,claras, a uma 'conduta sem os artificias' do ritual e sem as restrtções da

,�íl&'l1idade cdncient!!,. _ � ,

,�

',,�,,: Q integralismo ,foi, sem dúvi'da ,o responsavel pela maior parcela de infiltraçãa

n�i'fascista no "Brasil, 1108 úlÜm0s aúos que pl'�cederam o ato de salvaçã'O na­

';eiônaI . de 10 de novembro�de 1937,0 Sol? a capa, 'Racionalista, com que esse credo

f:J:,l'ltasi�ra o se1\ definhado corpo (!te' dirutl'ina, ,não' se guardava um verdadeiro .,.respeito pela digl�ade do Brílsil. Fôra afisiin e, dispersas' 'as hostes da çamisa-,.
Verde, lião hav-eria remanescentes gúe, desatentos às sugestões acaso re(!�biilas, ou

acaso a e!as tão fiéis que lhes' custasse renegá-las, se pusessem a0 lado ,da ideolo­

gia irmã - e contra a sua própria Pátria,
A guel'ra total, no conceito .dos goxernos do. "eixo"�J:lãé desprezaria, de 'pre:

ferêll.cia, esse material que uma das' aramE modernas, mais (poderosas - á urt,pa­
gancta - ajudará a manter psicológicam€Jlte maleável à téCnica dá. es'pio�"agem.
/","....Be tudo isso, .a lição, qüe nos está s�ind6 cada vez_, mais flagrantementé ilUS­
trada nos acontecllnentos de cada dIa,' e uma concIusao 'que l'eclama de nós a

IIt(ais
.

ativa' e indol'mida ;'igilância, quer exercida di�etalnentj'!, quer através das

providênGias' postas em prática pelas autoridades, Com estas, pr'ecisamos estar!
sem'pre cOl1cordes, Iacilitándo·lhes a ação e contribuindo, tanto quallto em )15S

'

esteja: fazê-lo', \')a,r.a que possam aumel).tar em eficiência. A simples es'pontaneidade no

cm:nprimento dos dispositivos de .emergência, que se generalize{n-llas suas' aplic'a-
�:;I

ções -n\eSl1).o por ·imperativo da "tranquili'dadé ·'co�etiva, já ,representa a �ontribui-
ção 'estimãvel, que, aliá's, nã,o tem até agora faltado, entre nós.

"

Florianopolis, 1� dt: Fevereiro de I�43.

"
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-Academia. de' Comércio'de
,Santa Catarina.

(Fiscà1izada pelo Governo Federal).
�ANO LETI \lO DE 1943

Cursos:
Admissão
'Propedêutico
Contador
Superior de Administração e Finanças

Inscrições:
Exames de admissão ao Curso Pro�edêu-
tico: de' i;' a 20 de f� vereiro

I

E xames de 2a. época: de I.' a 15 de fe-
•

' I.

verelro

Exames' vestibuiares ao Cu.rso Superior-Ele
Administração 'e Finanças: de J' a 20 de
fevereiro;

-

Matricula em-todos os cursos:
I)e I' a 28 de fevereiro

/

Inició. das Aulas:
,. de Março

Horarlo:
Curso de Admissão: dàs"17,30 .ás 13,55 bOlai
Curso Propedêl,Jtico: das 19 ás 21,10 hora!!
Curso de Contador: das 19 ás 21,10 haras
Curso Superior de A�ministração .e FiB�nças: das

7,15 ás 7-*55 e da8� ;17,30 ás 18,55 horas.

Informações:
'-.. AVENIDA HERCILIO LUZ, 41'

17 A'S 19 HORAS.
DAS

/

SOLICITAMOS AOS LEI�
TORES QUE TELEFO­
NEM. A' «f!l.. GAZETA.,
(16 56), PEDINDQ"·O"FO·'
TOGRAFO, QUANDO AS
«HORTAS DA VITORIA.,
ESTIVEREM APRESEN­
TAVEIS. 'PUBLICARE-

. MOS GRATUITAMEN-
TE A HISTORIA ILUS­
TRADA DO SEU ESFOR­
ÇO. COMO,ESTIMULO
AOS QUE NÃO PLAN'
TARAM.

Agr.adecimento e

missa

José Lupercío Lopes, filhos,
irmãús, genros, noras, c,unhados
e ,netos, ainda ácabrunhados pe,­
lo rude golpe que veem delso­
frer pelo falecimento de sua sem­
pre' lembrada' esposa, mal, ir·
mão�, cu'nhada, sogra e- avó

"

D. MARIA DAS DORES RO�
SA LOPES, falecida nesta capi-

'

tal ás primeiras horas do dia
:-14 do mê,s corr,ente, agradecem
de coração ao seu medico assis·
tente o dr Augusto de Paula, pe�
los esforços e dedicação demons·
trados no intuito de salva .Iti.
bem cómo aos conceituados fa­
cultativos di's. Djalma ,Moel-'
mann e Edgar· Pin.to de Sousa
,pela prontidão -Com que se reu­

nlr;lIn em junta medica, aos srg.
medlcos .espirituais monsenhor
Harri Baue'r e padre Frederico
que administraram' os ultlmos

I
sacramentos: aos vlsiol1os mais
proxlm0s da casa·. mortuari.a

i que abnegadamente Ihe's ajuda­
I ram durante a enfermidade, áS.
! pessaas q e bond"samerite lhes

I enviaram e apresentarám· pala­
Iyras de consola,ção, aos que eo­

I viaram �ol'oaS, grinaldas e flores
i áll benemerltas Irmandades do
.

S. Sacramento'; do S Jesus .dos
.Passos, Es.p.lrito Santo e' á Cor-
poração dos Guardas d'a Alfan­
'dega que se fizeram .representar ..

río enterro e finalmente aos ami-
gos em getal que cc.inpare,ceratp
e aos que e'nviaram cwndolen­
.c1as por telegrama' cartas e car­

tões:, Outrossim,
.

convidam 'pà­
ra a ruis'Sa de sethno dia 'que
realizar-se-á no -sa tia do, 20 do
corrente, ás 7 e meia�, no altar.
cio S, Coração de Jesus; na Ca­
tedral Metropoli�ana. antell:ipan-

. do a sua gratidão a to�os,
FlorianopoUs, 16 Fevereiro de

1943.
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A Gazeta Flor',anopolfs
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a,sua.propagação .

Sob o ataque incessante e ·tenaz aVIa0. O materiak colhido pela ma-: pirão de moscas e infectaram ou-de um tratado de paralisia infantil estropiação. É, talvez ainda dema-

41a Ciência, a paralisia infantil está nhã, em Charleston, encontrava-se tros acacos com o filtrado.

I
hoje adotado como texto escolar, J siado cedo para inquirir com rigor

enfim cedendo terreno. O trata- 'j� ao fim da tarde inoculado n�s Nesse ínterim, outros médicos '--

.

escreve o seguinte: "Efeito, e não; c�mlO e' porque o tratamento atinge
lJ:nento Kenny vem misericordiosa- cérebros de macacos de Iaborató- Albert S: Sabin e Robert Ward da dos menos beneficios, do tratamen'-' tao notaveís resultados. Segundo
mente mitigando os estragos pavo- rio. Estas experiências .já se afigu- Universidade de Cincinati _ tr'aha- to de Kenny, é o elevado' moral do' observa o dr. Lewin nas palavras
TOSaS que a, doença deixava às suas ravam outro beco .erp saida da po- lhanêlo a muitas milhas dêssé' lugar I paciente, do médico, do enfermeiro, com. que esclareceu os seus colegas,
vitimas, sob forma de paralisia ou liomielite, qua!ldo Um macaquinho de miséria e degradação, num b,air-I do 'fi�ioterapista" e especialmente ,"'Os m,éd�COS.,�,a América re<;I311_1a1'\1
invalidez. De ímportâncía ainda rhesus, da India, c9meçou a reagir. 1'0 moderno de Cleveland,: escrupu- dos pais do doente'. ,I.provas cI_enhfI,c,,:S .de preferência a:

maior, porém, é o fato de que os A temperatura subiu-lhe dos 39° C. losamente limpo, onde tinham SUl" A 4 de rezernbro de 1941 apos de-] observações clínicas. Pelo momento,
,pesquisadores adquir-iram conheci- normais, para 40,9°. Os seus mem- gido alguns casos de poliomielite, morado e criterioso debate, o Comí-. porém, .(em referência ao tratamen­

mentos que, pela prnneira vez su- bros posteriores ficaram tolhidos: o chegavam por sua vez à conclusão té Médico Consultivo da Fundação
' to Kenny) terão de contentar-se

-

,gere a maneira prática, de restringir I�lacaqu.inho tinha.. poliomielite! E de que o mesmo inset,o é o transn1i�- Na.cional c�nt�a a Pa�alisia In�antilll com estas úItimas. Quem � que sabe

a propagação da própria doença... tinha SIdo contaminado com extra- SOl' da doença. E 3.11, onde havia deu seu público apoio ao metodo ao certo de que modo a quinina cura

De 1938 Ren�'Ou-se- entres Çls. l�o- to de esgoto.s.. .,.
.PouquÍssimas moscas, foram-lhes I�enny de tra,tamente;? da políomie- Ir a :ma_lária? Os país �a�. crianças

mens de clencla" que a l?o�I��llelIte. Note-se a incrivel resístência des- precisos três dias para caçar, qui- Iite. O que desde entâo sucedeu não atmp;)as pela pohomielite d�z�l1l­
era uma doença respíratóría", vale "te virus : pudera sobreviver em des- nhentas .•.. Ao mesmo tempo, Too- tem talvez precedentes nem parale= I nos.; ])0_ pOJÜO de VIsta prático,
r:dízer, que se propagava, pelas ex- pejos, apesar do salão, dos ácidos mev fazia a mesma observação em l lo 11a história da Medicina: de uIi1I'não!nQS"i-nteressa .sabê-lc !".
>ereções pulver�zad�s do nariz, d?s e outros corpos químicos mistura- moscas apanhadas na boca

. dum i dia para o outro, as teorias e prá-'
" .�Sel1J.: eínbargo "diS'so;'às provas

�nfermos,

�a�tlc,ularn�ente no espir- d?� na� águas, e. depois de tudo isso esgoto dO. lago Erie.
... I

ticas que por. varias d�cad�s tinham (clIeatiflcas .

em'

f.a�p,r :dQ ",t,',ratan�entoIO. l!ma v�z �n�roduZ1dos, nas fossa;s ainda la produzir a. doença no ma-. Todavia, não se adquiriu ainda a- estado em VIgor e aplicação TIS! tr,�-I,
Kenny cresce n

',d� d,tfl, p�l,'a
dia. A

ziasars do individuo saudavel, os rm- caco. certeza de se a mosca transmite atamento da poliomielite, tornaram- pedra angular d{ht�tmámento tem

cróbios começavam a :;tbrir caminho Seguindo esta pista. Trask e Paul doença pela picada ou pelo simples I se caducas; e em' lugar delas surgiu; sido a convioçâo de' ti:Ue.;<nas fases

_para, o céreb.ro. da vít�m:;t, ao longo foram de cidade em cidade, onde a contacto, se ela transporta o vírus! novo tratamento, ,- sob todos os lagu�,'aS.'da doença, os-múseulos dos

,?O nervo olf:;ttIvo, e dalI p�ssavam doença grassasse: a Detroit, a Cle.. à superfície do corpo ou nos orgãos I" po�tos de vista oposto às antigas pac�ent�s. sofrem d� espasmos. Isso
.a n�edula espmha_I. - destruindo es-

í veland, ao Nova York, por toda a interiores. Por outro lado, o espír- idéias - e que a seu favor tinha' contradizia as. noçge� : geralmente
pecialrnente as celulas motoras da

,. parte procurando e encontrando os 1'0 não pode ser desprezado como: apenas este argumento: dava resul-I correntes entre os médicos. Os drs,
matéria cinzenta, que cont�olam micróbios nos' despejos.

.

meio de contágio. 'Não havendo ele- i Lados! Esse processo revolucionário: Russell P. Schwartz.e H. D. Bou­
-os movimentos musculares. Dal pro- Em Nova York, certo cano de es- mentos que assegurem qual dos veí- i devia-se à invenção duma enfermei.! man, ela Escola Médica da Univer­
.eio. o nome yoI�omieltie:' de ra,iz�s I goto servia a umas 600.000 pessoas, culos da Infecção é o mais ativo, os; ra australiana, a Irma Elizabeth! s,idade de Róchester, com o apoio
gregas ,(p;le �IgnfIca!�1 "inflamação I entre as quais se c0l!-tavam apenas sanitaristas preferem hoje -admíttr

' Kenny, que havia trinta anos Vi_I ne :ql11a verba 'da ,Fun<:üt;ção Na�io"
<d�� 111ate1'1a c�nzenta .' Sempr� que o quatro casos conheCIdos de polIo- qúe, o

.

contágio, se processa. por di- f n,ha .tr�vando acesa luta, com a po-I nal; ._puseram-se a / trabalhar neste

vt_rus destr'u:-a un� .ne�vo cUJa fun� l11,ielite. Pois a.pesar disso, <?' ex�r�to v�rs?s vias, �guas poll!-idas, praias, I hOl1llelIte, em clin!cas e ljOspitais, probl,ema... Coloca�am
.

à �a�eceira
lÇao fosse tI a;1SJ1lltIr ,Impuls?s 1110- desse esgot.o provocou pOlIOIl1lehte �)lSClllaS, o leIte e os alImentos, e os espalha?o� por melO. mUl:do. A Es-! .dos. C1oen!mhos de 'polIomIelIte um

iores a um musculo, este defmlIava, num macaco!, Em Charleston, qs m8etos. "

cola MedIca da Umversldade de ,delIcado mstrumento chamado "os�

deixa�do de funcio,nar.
.

despe,los que corriam no espaç<;>!1e �as os trabalho� reéentes vieram Minesota r�_solveu ofe.r�cer-Ihe
.

to- r cilQgrafo". Ligando. o�. electródi�s'
lJltImamente, graças. sobretüd'o um ll1111utO por um cano secundano, abnr uma nova Via. de ataque con- dos os meIOS neeessanos para as ao corpo, este pode regIstrar as nJl�

a.O apôio ,dlJ,.
. :r:.und�ção.,Nacional continham virus bastantes para pro- tra � horrivel doença. Seja a mosca �.eI:non�trações do se�l método e ver I nimas. porrent�s elétr�ca,s geradas

contra a. Par!llIsIa In{antII, os ad- vocal' a doença, em 18.000 macacos! o ,Yelculo normal, otl.�penas o tran,,- I1flcaçao dos respectIvos resultados

I
por 'cada Impulso nelIroluco, e tra­

-versárió's da pol�ol11ielite c!regaran: '�, prova:ve�mente, em um número mi�sor ocasional da 'poliomieÍite, eis 11� presença e por parte dO�,
seus çar

_

o r�spect,i�o gráfico. 'As ?ol1sta­
a no,:as ·conclusoes e ,teonas.

. C!s Igual de cna.nças tambem. I11(US um argumento eI'n fa.vor da clImcos. '
.

, taço�s (,O, oCllogr�f9 eram lrrecu"

:experllu_entadore� de laboratono O dr. John A. Toomey, da 'Ves!ern campanha de destruição· ctêsse fla· Em marçc: ds 1940 e com}'ços de, �,aveIs, e esses me<;hcos afirmar,am:.
-consegUIram .mUltas v�zes fazer 'a, Reserve, e os drs. Albert B. Sabm e gelo. 1942, a Irma Kenny tratou 04 casos I As nossas pesqmsas demonstram'
,colheita <;lo virus 'por meio de la- 'I Robert Ward, da Universidade de ' de poliomielite no Hospital Geral de! que na paralisia infantil se verifi�
vagens dó"nariz e da garganta dos Cincinati investigadores de prÍlnei· . POR LOIS MATTOX MILLER Mineáápolis. O relatório ofici.al do' cam certos estados espasriIódicos" .

.enfermos, expediente 'que na maio.r I ra categ�ria, andavam contra-veri- Na: presença ue n'umerosos médi ... dr. John F, Pohl, que. veió à luz. no ,. A transição dos méto�os ortod.o-

1>arte do� ?asos falhou. Se o narIZ ficando estes trabalhos. yezes repe· c'os, enfermeiros ft fisioterapistas Journ_al. of fIle Amerl(;a'"; MedIcaI xos l?ara o proces,so de I'l-enny pode
!osse !! Ul1lca. porta de entrada da tidD." foram. encontrar Vlrus da po- agrupados numa pequena enferma- AssocIat)(�n, �efere o segumte,

quan-I
con(S,lderar-s!e

.

hOje com;pJe'tament.e;·
lllfecçao, conw era 'que nem sem- liomielite nos despejos. Mas, su- ria do Hospital Gerar de Mirieápolis, to aos prImeIrOS 26 casos: "Todos consumada. DIZ o ck. Lewin:."A

��e nel� se enc<;mt.ra!a presente I) pondo que houvesse viru� em_ senti· .Eliza.beth Kenny, atentamente escu- êss�s pa,�iente� se r,estabeleceram i
aplica'ção Co�1tínlla, de talas rígidas'

'VITus? ,E que talvez nao fos�e. Uma nas abertas e nas canahza�oes de tada e .olhada pelo seq. audifório de I11mt? maIS, satIsfatonamente (com I
ao doente na?, ,�sta desapar-ecendo:

das pnmelras respostas obhdas de- esgoto,. bastantes para paralIsar ou especialistas, procedia a uma de- o .metodo KenQ..y) do que o teriam desapareceu Ja . Os, "puhnões de

ve-s� ao dr. P. �. HanTlOn, da Uni- estropiar toda ,uma· gera.c;;ão: isso monstração do seu famoso trata- feIto. com qualguer outro métõdo; felTo", ,que eram ca,ríssimos, estão­
versHlade de Clllcago, que em 1937 ainda não explicava como é que o menta' da parálisia infantil .a,guda: p'revlamente conhe.cido. Nenhuma l se cobrIndo de P.ó nos armazens.

procurou e achou o "rirús noutro virus se introduzia nos corpos '.rIas De. càra para baixo; deitada na me- deforl11açã� teve. lugar, a despeito, Ou�;:o distinto. "ortopedista, o dr.'

luga� -:- as .reze.s dos enfe�'mos. O crian,ç.as. Faltava ainda um. elo na sa branca das demqnstrações, acha,�

I
de haver SIqO

..
completamente posto; prlJlP, .Moen, Stw:son, da Escola .Mé­

.seu exIto fOI bnlhante. Tres suecos eadeií.'..... va-se' a paciente, .Suzy,. uma negri·· de parte o sIstem,a das talas".' Os ,d,c� oa Umve1'SIdade de CorneH,
;
- Kling, Pettersson e Wernstedt -,-- Havia"niuito tempo qu� os pes- nha de 3 aI).OS, pOllcas.,semanas im-· o.utros 28 casos foram admitidos el11: deClara": "É minha convicção since�
linham chegado à .mesma �o�clusão qllisadores vinham s.uspeitan��, q:ue �es, miserico�diosal11ente arrebat�d� I !,lllS de 1941. Djz_ ainda o dr. Porhl: i ea, de, par, com aqueles que' mais
em .1912, ,mas havIa_!'l1·se Imutado a

3,lgUnS
insetos POden,a,m pr',opag�!,

a as. 11llplac�v<:Is �arras da grande

mI-I'
Estes ca�os vlrao, a ll1ostr,ar lU�l�: p�I to tem �cOl;npanhado os tra,�

;regIstar a o.bservaçao, passando a. r[0ença tal como o mosqUito dlsse- nnga da mfancla.. . .
.

1 estabelec-unento amda l11alS nota-, tJ<,h1os da Irma I'l-eI1I1Y, que o uso

�)ll1:ros assuntos, e o caso fora es- mina a' febre amã.reli. Em 1913. Mil-
.

'COril ,iy ded.o
. mdi�ador, a irmã vel". As razões que aduz: "Foram i do respirador é hoje 'cbntra-indic[\�

-quecido.
" ..

�on J. Rosena,u, da Harvard, meteu Kenny toé_ou çle leve as ,nádegas da i tl:atados a lemp_o. " e o corpo ·mé- ", d� n.o tratamento corrente da polia.
O passo ImedIato a dar serIa re-' .l,pma gaiola um macaco at.tcado de pequen:ita, que estava.!11 a descober.-! dICa e enf�melros estavam mais. mIel�t� aguda. Pode-se admitir como

cupera.r o virus, isolando-o das ou- poliomielite e' C0m êle divers�5 111'OS- to. '

. ,

hem preparadós para fazer o trata· possIvel a utilidade do respirador
1-ras bactérias, e verificar se êle' po- ('as de cavai [<l'Íea. Em ·seguida subs· - Pense agora, niinha filha, e Ia- ment?,. por virtude da experiência qua!.ldo se trate de l11a,nter vivo Ul�
<leria aiIída. transmitir a poliomiete. Lyluiu o.macaco· doente pai' outro ça a flexãõ der;te músculo..

'

. . (adqUIrIda c?m a 'série de 1940". paCIente, até lhe 'poder ser aplicado
.De outro modo, o concentrado in- são. Durante a.lgufl's dias deixou

.

A cabecinha da enferma, voltou-se' Nesse n;elO �empo; foram admiti- o tratamento Kenny".·
.

ieccioso' poderia transmitir a me- que a smoscns o rDordessem, - c o um PC)llCO" dois ollios negros eras-I dTos no Hospital WiHard Parker" de .
S.e quisermos que o tratamento

'ningite, ou qualquer infecção gene- pobre macaco contraiu a poliornie- gados cintilaram, e, Suzy p.er.gunto.u, ! �ova Corke, 71 doentes de po1ioniie-1 Kenny possa chegar a toda a parte
raJizada, que matasse o doente a,n- lHe.'

. ., '

a sorrir: _. I hte que se. rel?artiram em' dois gru'-'IDnde:
a. poliomielite se manifeste, é

tes de se decla,rar a poliomielite - poucos. dias depois a e:X:periên�ia -. A: IrI).1ã quer dizer o gluteus I' pOSo
O pl'lmeIro rec�b�u o tl'.à_i'��: ::W:e0lSO que êle irrad�e. de .Mineápo-

-que leva aprOXImadamente uma era repetIda ppr outro grupo de lll- rnaXlmus?' . . ,. . .

mento o,rt0d.oxo, tradIcIonal; '

.. , "ao' lIs,. na, pe.ssoa de medlcos, enfe!'­

selD�� a inc�bar..SÓ em 1942 con· vestigadores. :Pareç_i.,,: que' o dedo da
.

- Isso, me,'smo, minha,. filha, o 1/ �.:�(Undo Impos:se Q tratamento rires-Imeu'as: técnicos e flsioterapistas,
segUIram os ll1vestIgadores desen� ,justiça aponta,va 'Ja o culpado... gluteus max�mus ! respondeu a en- <.,.] ltO pela Irma Kenny. No Journal 1 q\le .alI se tenham tremado no .res­

volver uma, téc�ic� s�tisfatória.. [vIas de rep.ente, ninguem mais eon- fermeira, coútendo o riso. - Mostre; o.f the Amer!c�·n Medical Associa-,
pectIvo lll�todo. Não basta para o

Esta nova �r�ent�çao laboratorIal seguiu obter· os mesmos .resultados a. estes senhores como o p.ode 1110-
I �:on, os

.

medIcos expressaram-se caso ter, Ilda ,UJ?-l tratado oú escu�
prOVOCOl1 venflcaçoes de flagrante com a experiência. A partIr daquela, ver.

. convenCIdos de que aqueles que

I
tado n�eIa dllZIa de conferências.

�nt�rêsse" O vi�us recolh�do das de- dir-se-ia que os m�caco� tinham de-
. O__bediente e �eguró, o �luteui? ma- r�ceberam o tratamento K�nny es- Na l!l1lversidade de �ifin�sota., on,de

Jeçoes de menmos que tmham so° cidido não contraIr maIS a doença, xlmus contI'am-se e dlstendeu-se. tao melhor, no ponto de VIsta do o metodo Kenny esta. sendo atual­
frido de uma simples dor de cabe-

po.r muito mordidos que 'fossení pe- Os médicos e os enfermeiros- riram

I
c�H1f(5)rto, da r�pidez do restabele,-I.m. ente eI�sinado sob a fiscalizaçiJo.

. .ça ou de defluxo, evidenciava que los mosca,rdos.
-

até às lágrimas, pois Suzy não -Só clment_9, e pOSSIvelmente qllanto à

I
d?_ dr. MIland E. Knapp, um cirur-

a doença nem sempre mata, ou .alei-I Sem -embargo dessa dificuldade, movia o grosso 'niúsculo da sua na-' ��tensao deste, e estão menos su- grao ([ualificado pode 'completar o

':ia. Algumas cl!ianças, dotadas de I Paul. e Trask não podiam esquecer degazinha, mas tambem os mú,scu--! JeItos a -atrofias e defoTluações". E s�u curso de orientação em seis
ruta resistência, repelem a doença 1 êsse trabalhinho das moscas, que los das coxas e da, batata das per· i concluem: "Pa_ra os pac.ientes que' �las: a e�fermeira hospitalar, cuja
sem .sofrer sequer uma arranhadu�

I
tão lógico lhes parecia e.m face da nas, � diz�TIdo ao mesmo tempo,! apresentam sll1!o,mas Oe espasme, I mt�l ;rença,o ne;? tratamel1to se limi�

ra. O v�ru.s �I:rrast.ou-se durante !l1�- predileção galitronômica que elas CGI).} evidente orgulho, o comprido

I;
fraqueza e �ara�ls�a no estado agu-I tara a aphcaçao de pensos quentes,

:Ses n.o mtest1l10 de pacientes Testa- 1110stram pelo lixo e o monturo.· E 'u,om,e lafino de. cada um ! do da ,'P.ohol1llehte, o tratameI}to I pode completar seu curso apro:x,ima­

�elecldos, � mesmo, daquele� que \ o a.no passado puseram-se �m cam-
.

HÇt pouco m":ls de um ano, a pe- R:e?,ny e o tratamento por

excelen-I dall1en�e. I?O n:es�lO lapso de temp?_
tinham s?fnd_o .

apenas um lIgeIro i po, a t.entar novos descobrImentos. quena Suzy tena estàdo talvez

con-I'
Cla

: .
. .'

Mas ,o fIsIOtel apIsta ou a epfermeI­

..ataque; dlagn0stIcado como defluxo I Diversas crianças que se' encon- denada a· longos meses de tQrtura Nlllguem �abe amda hOJe exata- ra. gra�uada, que esperem servir
ou g�ipe. T::is indivíduos eraI!1 v�r-

\ trávam de férias num. campo,. na, entre tala,�, se�ui�os prova:v�h�lente mente gual a cm!�a d:;t p,'olio121Íelite, i na quahdadoe de t�cJ?-icos do I-r:étodo
<ladelros veICulador.es rla pohomle- zona leste do Connect,1Cut,

.

calram de uma VIda lllÍeIra de mlsena na ou como conseglUI a prevençao con-I devem pas�"r o mlm1110 de dOIS me�

]it�, em ,tl!-d� semelhantes aos vei- doentes de poliomielite, e outras cadêira de rodas, ou arrastando qS; !ra .ela. Mas as observações clínicas ses. no .tre�no;' e êsse período pode,
->CJ.llos da hfOlde. apresentaram leves sintomaS; que membros paralisados. O.ra, em vez mdlcam ,ql��, graças ao tr:atamento subIr a seIS ·meses. Para estarem à

Essa.s observàções novas pareciam f:;,;dam pensar na poliomielite frus- disso, graças ao tra,tamento de Ken- Ken!1Y, e Ja atualrnente possivel;' altur� ,da sua. tarefa, a enfermeira
-'Comprovar que' a poliomielite não ta: A primeira coisa que Trask e, ny, o período de sofrimento ficara numa �lta percentagem de caso1?, e o fIslOte�'llPIsta devem 'S'er ou tor-

-cra apertas uma doença. "respirató- Paul notaram, foi que os cestos do I'eduzido a uns poucos dias. Os pr�vel!-lr as suas
. �r�gicas conse- na.r.·se pentos em anatomia muscu"

ria", mas com muito mais frequên- lixo ,do campo de férias se encon- exercícios passivos e are-educação quenclas - paralISia, deformidade,. lar. !
�ia, uma enfermidade intestinal, ço- travam expostos a nuv,ens de mos- d'os ll1ÚSCU�os começaram logo após,
,mo a disen�eria,.a tifóide e o cólera. caso Fizeram em seguida uma des- e ês�es, exercícios eram até um di-,Mesmo aSSIm, amda faltava provar coberta consideravel: em vez de se "ertImento em que Suzy de

boa-I�é �e maneira. er� �ral1smitida de servirem da, :,entina ..
do cal!1Po, aI· vO.lltade e alegre1nente desempenhou

:mdlvlduo para llldlVlduo.· gumas das cnanças hnha!:n Ido ser- atIvo pa.pel. Pela altura desta de-
.os drs. James p. TrasIe e John vir·se entre os arbustos, à retaguar'· monstração, já ela estava> perfeita-

]lo Paul, da Comissão de Estudos da da dum corte de tenis. Tanfbem ali mente prática no que Irmã Kenny HO.,J·E. 5a.-FEIRA HO..J liI!!!'"

Poliomielite, da Universidade de as mbscas, em nuvens, se nQt.riam chama de controle conciente do es- Ir''''
.

ODE' N
Iiã.

'Vale, vinham trabalhando havia aJ- àas dejeções intestinais que quase pÍrito sobre os músculos, e que é ,-,IDe . '. lI:ríi (fine I�plerl-aignns anos, p�ra provar a ..existên· com certeza se, podia, dizer estavam essencial _na aplicação do seu mé-j '.' ..UI ••a

cia da poliomielite "abortada" ou contaminadas de virus poliomielíti--! todo. Não tardaria muito que Suzy FONE· I 602 m.........._ J...�O""
frusta - isto é, os 7ata,ques 'ligeiros cos.

. andasse br.incando e pula,ndo como

r··
iiI- _iUl.:;> UO "

.f;IUe passam despercebidos aos pró- .

Em dois dias de caçada, Paul e qualquer criança normaL.. A'S 5 7112 HORAS
_prios clinkos. São' milhar�s as Trask tinham colhido umas 1.200 Havia pqrém alguma coisa ainda,

e' A'S 7;30 HORAs
'crianças' que· dela sofrem cada ano, moscas, Conduziram-11as para os la- na sala de demonstrações da Irmã Si é forte não 'M'

.

no verão. Seguiram a pista do fla- bora.tórios de New Haven. Tritura- Kenny, que causou funda impressão •

Si é fraco p�rca ..:.
, aS:"IO filme que de quando em vez

gelo através do pa.is - até Filadél- ram as moscas, isturaram aquela nos médicos e enfermeiros ali pre- oao assIsta.

I
tem

..

de volta.r a Florianopolis.
fia, Los Angeles e outras cidades pasta com água distilada, deixaram sentes, e lhes. pareceu de transcen· .

-{)nde ela é endêmica, e firmaram-se. depositar a matéria sólida., e final- dente significação: o riso, o .boni, A m·aNo d� Mum·l� INCOMPARAVEL! �GRANDIO·
'em sólidos fatos de,observação. Uma mente injetaram num macaco o li- riso .saudavel, invadira .as enferma- U· fUI,' SOl

..ESPETACULARl
.

vez que a poliomielite se encontra- quido filtrado,: quinze dias depois I) rias da poliomielite! Muitas daque- co . DICK FORAN
va nas dejeções humanas, devia macaco andava se arrastando pela, Ias sala.s .tinham visto chegar e par-

m

Adv,e'
.

rsl!I'1nii8'-de,'lambem estar presente nos despe: gaiola, com as pernas paralisadas... til' vítimas' sem conto - quase to- PEGGY MORAW ... r

j{)S e esgotos, pensaram eles. Essa Pela primeira vez tinha, sido possj.- das criancinhas - que 'ali tinham' EDUARD CIANELLI -

(Anthony -A'dverse)
-"'�

,.

-descoberta, seria o elo número 2 na vel capturar o virus em insetos en- sofrido meses e anos arrasta.dos, em
cadeia de I?rovas de que a poliomie- contrados ·fóra de casa! talas ou "respiradores". Tinbam NO P"OGRAMA: com Fre�ric MARCH-Olivia de
lite é uma doença da imundíce -- Ainda aI a,cabado êsse..trabalho, Já testemunhado muita luta confrange�. HAVILLAND A
::muito mais que dos espirros! outra epidemia rebentava, em Jas- dora·. e corajósa da vida contra a ATUALIDAD�S ATLANTIDA

'

- oni.t.a LOUISE

Quando se sOHbe que uma epide- per, .pequena-,cidade mineira' do Ala- morte, quando vãos esforços ali se, N. 8--'-DFB
e Louis nAXWARD .

.mia de poliomielite t�nha rebenta-, bama. Um dos focos da epiden1ia l'ealizavam para restitutir à vida ,_.
�,,/.'

'-do em C:.h2.rleston, na Carolina do en�QTItrav,�-�e
.

em três lll�cainbos pobres'membros deformados e amo- 'vOLANTES EM MINIATURA !
-

,NO PRO�RAMA
Sul, em Julho de W3!;l, Trask e Paul,' melO arrumados. Essas tres casa.s �al11bados... E n.e&Se tempo, o riso -Cameramsn: COMO SE PROJE'TA UM FIL'
lllleteram-se I?-um avião. Colheram, usavam a mesma e única l�trina,.a esti'�era s_empre 'da�í ausente. : A VOZ DO MUNDO C

. '.' , �

. algum materIal 'nos esgotos, e Oj descoberto. E em todas tres havw Sao hOJe bem dIferentes as COI- .

- om De· MP.-NaclOnal DFB
trouxeram para New . Haven, .pro-: meninos doentes. Trask ,e ,Paul ins- sas; o- dr. PhiÜp Lewin, �irurgião ... ticiario da guerra. :.

I' ,

videnciando para que novas por- tala,ram as suas armadilhas de mos- ortopedista da Escola· Médica. da I ' ", / (IMPROPRIO ATE 10 ANOS)
'!;Ões lhes fossem remetidas por' ca§ lIa latrina, !orAaram a fazer Ulliversidade Northwestern, e autor I PREÇOS: Cr. $3.00; '2,00 e 1,20 PREÇOS: Cr$ 2,40-1,20 e .1,00

LUTA CONTR
paralisia . infantil,...Des.cobertas sobrea

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta'

Deverá chegar hoje, á esta

capital o sr. José Alcides Bone- !NIVEBSA.RIOS elo, e íllbo do dlstlnto e brloso Transcorre hoje a data nata- ter o grande numero de espe-ti, 'que vem ocupar em. nosso' ABlUO ALVBS FERREIRA sargento do 14 B. C. sr. Wal- licia do menino Lourival Borja , ctadores que assistirão a repre-':Eatado o c�rgo de Delegado do Transcorre hoje O' antversarlo domlro Mélo. filho do sr. Francisco Tomé Bor- sentação de cO CORAÇÃO NÃ(}
Tribunal. de Contas. l natallclo do sr. Abíllo. Alves, O anlversarlante certamente na. ja e de sua esposa d. Elsa ENVELHECE:t ..

·

O sr. José Alcides Boneti ta Ferreira, habll mecanico, multe data de hoje, irá receber _mult@. �.eh1l!kUh},Borja. '.'serviu neste Estado ocupando- o conceituado nesta capital e que, cornprtmentos e felicitações. O galante garoto completa seu Festa de o' encantamento
·��t�n��. Assistent.e do referido

PSrtesedRtedmOenjtleCPresta serviços a A-DIRTE CHIERIGHn�'I� 6°
.

aniversario e por isso será
O dia de ontem, marcou êpo-

O lt t· .

âri d T Ib
an ar ompany, T: 'h' d t

.

-

t
multo felicitado 'por lnumeros . ,

a o uncron no o rr u-.' raRscorre 0le a a a na é;l- amlzuínhos, ca nos anais da sociedade local.
nal de Contas viaja por terra.

.

WALTER ME'LO lícia da dlstlnta- senhorita Adir- b. Foi em data de ontem que o

te Chierighini. filha do nosso Transcorre hoje O' anlversarlc carnet social registrou a passa-

Completa hoje mais um aní- distinto conterraneo.sr. Adolfo natalicie, do jovem Gerson Ge- gem da data genetliaca .
da se­

versarío nataticío o jovem Wal·1 Chierighini funcl·onarta de Car- vaerd, inteligente aluno do Curo nhorinha Verinha Ribeiro.
ter Mélo, empregado no comer- los HO'epcke S. A. 80 de Humanidades desta' ca- I VERINHA, como é conhecida

BaOCO' IN (.O
pltal. na intimidade, é uma criatura

que possue o doo de cativar

EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA 'a todos os que tem a ventura.
Sábado -próxlmo, ás 16 horas, de conhece-la. E' meiga, simpa­

na séde da Associação : Catarí- Oca, virtuosa' e encantadora.
nense..de Imprensa, o jovem es A linda VERINHA é dileta
cultor conterrâneo Moacir Fer- filha dó distinto casal Verissimo
nandes, aluno da Escola Naclo- Ribeiro, da alta sociedade gau­
nal de Belas Artes, do Rio de cha, e que ha roais de um'ano
Janeiro. inaugurará sua esposí- convive nó nosso meio social.

I
ção de arte. onde destruta do melhor concei-
'lIAJANTES '. t�. E tsndo. assim, Verinha �(l-
Procedente de Passo Fundo lhido mais, uma petala no jar­

.
(Rio Grande do Sul) encontra- dim risonho de sua feHz existen­

.

,
se nesta capital o sr, Carlos AI. cia, registramos com satisfação
[berto Luz e Silva, . funclonarto esse grande acontecimento .

, da agência do Banco do Brastl Distinguida a 'nossa reporta-
naquela localidade.

.

gem, por um amavel convite. es-
I:tA.HILI'rAçõES .

..
tivemos presente a reunião ele-

Estão se habilitando para ca- gante do casal Verissimo Ribei­
. sar, o dr. Antonio José Nobrega ro, os quais, prodigos em gemti..
de' Oliveira e a senhorita Vera lezas, demonstraram aos presen-
Pinte da 'Luz. tés, atravez dos seus semblan-
PELOS CLUBES' tes amaveis a alegria sem par

DÉMOCRATA CLUBE que lhes invadia o cotação e &I
.

Soirée do Distintivo alma, e cuia principal objetivo'
Os associados solteiros do ér .. render homenagem a "'joia­

simpatica sociedade da praça 15, zinha" da tamília.
.

oferecerão domingo proximo ass A festa transcorreu num am­

soclos casados uma soirée de- biente de alegria e de requinta­
nominada cSOIRE'E DO OIS- da distinção. Lauta mesa de do-
TlNTIVO» . ces, regada com fino vinho cham-
EN:fI.:BMOS pagne. Tivemos easeio de ouvir
A gentil srta. Lola, filha do algumas canções: e números de

,... nosso prezado conterrâne o sr, arte, por parte de alguns cenvi-:
Eu.clldes' Pereira, proprletarlo d-o dados, o que representou umà
«CAFE' RIO BRANCO», acha- das surpresas da testa. Pudemos,
se internada na Casa de Saude tombem,"con'statar"a presença de
S. Sebastião, Elnde se submeteu pel!soas no nosso mais alto meio:
a uma interv.enção cirúrgica, após saciaI, e bem assim aquilatar iii

a qual, e'stá passando. bem, grande éstima dedicada por to-

PELO TEATRO�'
dos os presentes não só a respei-

. to de Verioha mas, tambem.
Centl·o de fj"J tora dos seus dignos I pais, que aqui

C t·
-

d '3 " Depósitos dezembro' 31 de. 1935 ••••.••... ,....... 132089630
T Ion ,IDuaçao a a. p.aglOa D

...

. . ,

eatra. . radicados têm sabido correspon-
Entre todas as cidades do mando;; eposItos dezembro 31 de 1942 ..••.....•........ 86.642.283,20 .

, ,
..

.

No palcQ -do Democrata, rea- der integralmente a hospitalida-
Mineápolis é hoje a única idealint;n-' PORTANTO UM AUMENTO DE· .•........... .--... . 85.321.38690
te aparelhada para afrontar uma va-

E'
'. � lizar·· se·á hoje. prqmovido pelO' de amavel da sociedade cataf\i�

a de oliomielite. Alí se encontra .

ssas CIfras falaI?-l por_SI e cons- ,torpa�do-o, sem favor,. u:na das «CentrO' de -Cultura Teatral:t um nense. Destac8.mos as saudaçõe!l
; IrmãPKennv acompanhada do seu t�tuel11 a melhor aflrmaçao da

con-l n�aIs Illlportantes orgamzaçoes bar-
grandiosO' festival artistlco, no feitas pelo poeta modernista Mi-

h, 'b'l t d" a'or" s drs Cole fiança que o Banco Inco mereceu riga-verdes.
a I es a O-lU I ,o . , t'

.

d d bl' I 'I d A ISt'l t'l h
Knapp e Pohl, e seus assistentes,

e eon lllua merecen o ' o pu ICO qua sera· e ...a a a Cena a CO'� gue aQ os e pe a gen 1 sen 0-

.

f 't t t'
. nhecida peça de autoria de Pau- dnha Maria Luiza Conceição. e

����:�_��::d�efo���l1�nc�n��oe��IS��Ú�'I"O ;ncendift do R,A NDINO lO' Magalhães cO CORAÇÃO os agradecimentos proferidos pe-
de Publica a maIOr ClImca ElIza· � JSV " II NÃO ENVELHECE:t. Dado o la rainda da festa e seu 'proge-
.beth Kenny das até hoje instaladas.' ' recO'nhecido' valor dO's amadores nitor dr. Verissíms Ribeiro, . ju�
Outros Centros estão sendo.projefa-
dos sob os auspícios d'a Fundação que tomarão parte no aludido riata de re,nome que ficou deve-

Nacional contra -a 'Paralisia Infan- festival é de pr�ver·se que o sa. rés s�nsibi1isado pela alta prova
til. Quando a poliomielite alneaça. Ião de festéls do «DEMOCRATA de estima de que fôra alvo, jun-
atingir propo.rções epidêmicas, sa CLUBE» será pequeno para con. tamente com -sua támilia. ..

re,<'I.uisições Ue pedtas nÇl Inétodo _ ;. __._ _ _
..
_••-_..,J'_ _ __.._ _ .,..

,Kenny'a'i'Iuem nel-vosaIilente à Uni.-
.
AGBADE�IIIENTO fi MISSA '

.

.

versidade de Minesota e à Funda-

ção Nacional;' mas ainda nãO exis·

t
Maria Julia da Luz e famitia, Otacilio Luz e femilià. Jeãer

tem técnicos e fisioterapistas trei· Marciano Ferreira e família e José Satorato e familia, c��vi·
na,dos em número bastante para le· dam seus parentes e amigos para assistirem a missa da

�:; �o t�����11�I���11� �����d�Sh�����'�,'
.

'. 7° dia pelo falecimento de sua irmã e tia

porém, êles não devem ser c�ntra· FRANCISCA QUER1NA DE JESUS, (Mana)
lizadoS-em um só lugar; terão que as 7 horas do dia 20 do corrente.. ,

• fazer parte do pessoal de todo bos� Outrossim agradecem as pessoas que acompanharam dq-
pital que esteja apto a combatei: um rante a enfermidac\e e a08 que enviaram corÕ8s, ramalhetes,. car�
caso de pa,ralisia infantil, onde_quer
'que apareça.

tões e telegramas de peSámes.
, !'a ,..-, - , -

..
-

_ &.;If

,'Isto poderá parecer ex.agerado, O clichê acima, revéh aspéct09 do incendio do BRA�DI. A t .. e a '"ii a p o r li e te, e ã e 8:
mas deverá ser cumprido ,pela Fun· NO, a esplendida nave cetarínense, que tazi'à

.

intercambio entre
dação Nacional, auxiliada pela he· . RIO, '17 (A.N.):-Foi atacada por sete- cii�s policlais� nli:

os nossos, porto,!!, Santo eRio;. G 33 d hl'óica cal1.1panh:J, . americana de co- . casa dO' sr....H. Wlíite, á estrada da avea, 1,
. 9, on e á pou-

lbeita de fundos públicos. De que Graças ao' esforço honesto do s'!u· pr'aprietário, sr. Anto·
CO' tempo se empregara, Palmira Maria da Silva, residente' na

isso deve ser feito, convence-nos o nia Ramos, S� Ivou· se o motor do BRANDINO. E isso atestou a b d TI' 691
seguinte fato: nesse momcnto,quan- boa fé da firma proprietdria, Que se arriscou ás dúvidas' de. um

arra a
. )uca, .

do a poliomielite faz uma nova viti- . Maria Palmira, que ficou muit-o contundida,.- fO'i socor-
tentamen, quando bem poderia ter rec�bido. sem estorço, o se- id

.

H I I i I C d i ibitlma, o seu prognóstico depende, em 'r a no O'sp ta M gue GutO', on e. se encontril, mposs -

larga escala, de que ela seja ou-não guro integral. - tada de locomover-se.
prontalnel1te trata,da pelo nlétodo

- - - .....,._ -_�.._ _._ -_.._ _ �,J'_ _ _- Jt

Kenny, e por mãos experientes. A O V O G A O O S

,

Dia 12, sexta-feira ultima, assina- i
lou auspiciosa data pará o Banco'
Inco, É naquele dia comemorou a

vitoriosa instituição de crédito,' o
80 ano de sua fundacão. Como é na­

tural houve um programa de fes-;
tividades para traduzir a alegria 1
demais uma etapa vencida. Entre

'Ielas, pingue churrascada em Cabe­
çudas, realizada domingo com a

presença dos diretores do acredi-}
tado estabelecimento bancário, de I·

.

muitos amigos e admiradores. '

I' O convescote decorreu num am­
. biente de franca cordialidade,. dei-,xando em todos a mais grata irn-

Ft;i recebida com gerais aplau- pressão. "

· Noticiando o fausto, "A Gazela"
· sos e demo o str.,ções �e . regosijo, se congratula com s fundadores e'
· a nornee ção do 'sr. Antonio- Ra- diretores do Banco Inco, auguran-
·

mos, r a-a um .cargo de, .d.retor do-lhes sempre novos triunfos em

do B -nco Inco, sua já brilhnte atuação !;lOS meios

Cavalheiro d stinto e inteligen comerciais, industriais e, financeiro
do Estado.

: da esclarecida, possuindo' vasto
eírcuío de' relações e destacado Como prova da crescente: pros-

peridade da mais forte casa ban- __ .

·

lugar nos m_etq_s capitalistas de! cária catarinense, sirva o seguinte SR. GENESIO LINS
Itajai. o ilustre patrjcio honra quadro estalistico: ",�,,\�
as tradições de nobreaa e de DelDoD§tra�ão dos depndtos em dif@jreiltes
exemplaridade moral da nossa épocas DO Banco INCO
gente. Épocas (6 em 6 meses)
Sua investidura no' novo car- Dezembro 31 de 1935 .

go, portanto: só podia despertar. .Iunho 30,de 1936 •.......... : : 3.425.582,53

satistação no- grande círculo' de Dezembro ...•.... 31 de 1936 ,. . . .. . . . 4.763.713,09

seus amig ,s e admiraderes,
Junho .. .' 30 de 1937 , ' ,. 7.124.428,20
Dezembro 31 de 1937 : t., lO.845.269,82

Congratulamo-nos com o Ban· Junho. , 30 de 1938 ...•...... 13.59'3.532,94
co 'Iaco por tã1 -r.elevante aqu.i: Dezem1!>l:'o '

.. 31 de 1938 ;........... 14.956.957,05
· sição e desejamos'-eo sr. Anto- Junh.õ 30 de 193'9 :.............. 17.�OO.é33,65

. nio Ramos conn'ouas pr.osperidá.
Deze1nbro 31 de 1939· , - �. 18,1;63.190,.62

des CO deªemp'enho de suas fun.
JUl1ho 30 de 1940 ' � 21.265,98;5,40
Dezembro 31 de 1940

, .. " 25.�21.697,40
.ções., . Junho 30 de 194r '".. . . .. . '29.859.770,20

Dezembro 31 ,de 1941 ..•. ' ,........ 35.786.116,45
1l IUbA contra .tA pa- Irunho : , 30 de 1942 ,.. 42.666AB9,40

ra (isia infanti.. Dezembro 31 de 1942 _.. 861642.283,20

Á mulher brasileira, cuja inteli·
gência e cujo sacrifici.o tanto têm

.

IVENS UE ...ARAUJO
contribuido para a grandeza da ' ARACAJU', 17 (A.N.) _- O do S. Francisco, conUnúa a

Pátria, caberá, no ínstante presen- ANTÔNIO' BASTOS DE ARAUJO encher, sendo a subida das águas diariamente, de' cerca de dez;
te, a iniciativa de organização da
"Hora ãa Vitória", áproveitando es· PHiLADELPHO GARCIA

centlmetros. .' .'

paços do seu quintal,' ou, ainda, re-
.

1 ". Algumas vilas e cidades ribeirinhas foram atingIdas pe:•

.

_ du:-zind�l .os canteiro� de. fl<?r�s, �lais I' , ' • . ,Iaságuas.: '.

'necessanos e maiS slgmf.lCatIvos, EDIFÍCIO PORTO ALEGRE - RUA !\RAU.JO PORTO-ALEGRE 70, ,Na. cidade de .Propriá as águas já chegaram até' a rua
quando a paz for restabelec!da,. com I

SALAS 411 - 412 -,TEL. 42·6287 .

- Ca)'asei -as n'a-o sendo porém de grande imp·ortancia os preiui-.o esmagamento do totalItansmo.
. r , "

.
..

(DEIP). '. . .:R I O DE J A N E I R O zos .até agora verificados.

,eLU-,0.
'

E'. 'o. 0'-'Z·'E'
.

'0· ,. <Dia 2,7 .....0randiosa :'soirée"O carnavalesca ofereCida ao

BLOCOX.....Surpreza original-[As mesas podem ser reservadasa partir do dia 24]

o novo delegado do·
Tribunal de C:;ontoli

o �r. Aotooio Ramos
Da direeão' do INCO

, I

NOSSA

'Vence ,mais uma etapa. o
.

'

oes
1.320.896,30

Florianópolis

VIDA

rio. continúa' ao .enchero

----------�----------.-----------
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A . Gazeta FlorianopOns

gramado.s
respenderá ,a ,_p_.rop�sta até segunda-feira

s. PAULO, 17 - A delegação do VasCo da Gama éin
- -

C
•

.� -nossa capital vem de receber um convite para se exlblr-rro Pa- O'
. F',la','d'm,e�'.g"O em.,Sanl·,a· ,a'tarlo'aj -ranã, O clube vascalno, ao que parece, aceitará a proposta de-

,. vendo, então. embarcar, para Curitiba na quarta. feira jogando
>-,domIRgo contra o ATLE 'TICO. A resposta d-e·finltiva será dada] Conforme publicámos em primeira mao, o; CLU�E.DE REGATAS ��AMENGO •

.até segunda-feira proxima. Caso o clube de Zarzur aceite a pro- do Rio de' janeiro, ora em excursão ao Rio Grande do Sul, pnsslvetrnente- {ara exibição em gra­
,,<posta o mesmo estenderá sua excursão a Florianopolls e Porto mados catartnenses.. .ern seu regresso ao Rio de Janeiro. Caso o gremlo- ru.bro-negro -venha a Flo­

.

Alegre.
,

• rlanopolis será marcadQ o �omingo 28 para essa se�sacional partida, ou quad,a·feira� :proxlma.

Um duelo e:lelrisaltte!
Avaianos e colorados em '_ 'desfile

"

Dentro de. breves dias, tremes receber a
-

víslta do conhecido esquaâr�O_ da·, FER_I?O-
VIARIO, da capital paranaense,A equipe que nos irá visitar. possue. elemento� ..

; de. -re�1 valor"
porisso que a

_ peleja marcada entre avalanos e FERROylARIOS sera, sem duvida alguma, um

Pio) um dos bons meias paulistas que atua no CORI·· desfile sensacional de «cracks- da pelota. . :'. _TIBA, recebeu, por Intermedio do ju.iz Atalde Santos, vantajosa. O valor e, o poderio do conjunto -azurra» já nos são sobjamente . conhecldes,
_propesta para Ingressar em um clube íagunense. E' posstvel que O clube de Celso Ramos, é Indiscutivelmente o melhor, e mai� completo e��uadrao _de';;Pio aceite a rderida proposta do gremio de Laguna. nosso _EstadQ. Possue valores de alta classe que praticam o esporte bretão com' 'perf�lta _ coesae,

--

V
. ..

'N I
.

e grande técnica. ..,' ,

arG'3S eto eee eito .

.

O AVAl tem vencido memoravels campanhas. Tem .derrotado grandes esquadrões. O:
. I!J '"

S. C: RECIFE, Q clube - fCinverÍ(�iv:el �"em toda a sua excursão, po�em'os dizer, chegou em nos-

RIO, 17 - Vem de ser reeleito, por unanimidade de vo- sos gramados para conhecer o amargor de uma derrota que lhe nao foj ,Imposta por clubes da
flos, o esportista Vargas Neto que assim continuará na �residen- Rio, S. Paulo, Porto�A:legre etc.... O' CORlNTIANS, ha pouco, teve que se curvar frente ao LEAO.
ela da FMP. Fernando Loreti tambem foi reeleito para vlce-pre- . •

-sldente da FMF.
, , O S.' Cristovã·o venCeu em Minas Atlético Mi·neiro ie-

.Taca "Dr.' 'Getulio Varg,as filho'" .'
�

g'ar·a'" centra o São�
. BELO' HORIZONTE 17 - o s. Cristovão em excursão

S: PAULO, 17 - Para a disputa do campeonato inicio a esta capital, enfrentou na 'noite de ontem o CRUZEIRO, ven-

'. CrístevãO;paullsta que se reallsará na primeira quinzena de março, a FMF cendo por 5 a 3. 11 mil. cruzeiros foi a renda. U quadro carro-
instltulu ao vencedor do torneio uma rtqulsslma taça que levará ca estava assim organlsado: [oet, Mundinho e Pelado; Gualter,
o nome do Ilustre e distinto esportista ex-presidente da FMP Papeli e Castanheira; Santo Cristo, Alfredo, Caxambú, Nestor e' BELO HORIZONTE, 11-
-dr. Getulio Vargas Filho. Rende assim mais uma justa e sincera Magalhães. Guilherme Gosta atuou a pugna. Em excursão a Minas." encon-
"homenagem a FPF, ao grande esportista ha bem pouco falecido.

I.n·t'ernad'O tra-se o S. CRISTOVAO doRio,.
.

....__, Cavaco Sabade a nolte fará' sua se-

O U'tl·mo enco'ntre de Va-�CO
' .

gunda partida' em nossos' gra-. I .

.) I,. mados, enfrentando o ATLE'TI..
CO 'MINEIRO. '- �

Vasco

o Botafogo, em� �ruzeiro
CRUZEIRO, 17 - E' provável a vinda a nossa cidade

do forte quadro do BOTAFOGO de Perdizes, que aqui enfrenta­
"rá domingo o CLUBE ATLE'TlCO de Cruzeiro, mais conhecido

,

./I)or LEÃO.DO VALE DO RIO DO PEIXE.

..'. .' S. PAULO. 17 - Cavaco, que vem delendendo , as co-S. PAULO, 17 - No domingo proxímo, o VAS�O DA
res do JUVENTUS, serà internado hoje em um", casa tle sauãe,-DAMA enfrentará a PORTUGUESA de S. Paulo. Será esta a �����������.�-�-�...lf tid- it I a-fím-de submeter-se a uma Intervenção cirurglca. �

,u Ima par a em nossa cap a.. . "
' �___:_. '� ___,. _

..

;. "0 gremio da Cruz de'Malta,
.

segunda-feira viajará a San-
O FI"

•

d d '-.tos, onde, na terça·-feirá á. 'Ílolte, en!rentará o conjunto ·santista. 3anengo . convI a o.
24: auos de, brilhante e!ltistencia �

SALVADOR, 17 - Noticiam os jornais locais que foi
S. PAULO, 17 -- Festejeu ontem o seu vigesslmo quar. 'convldado O FLAMENGO. para Inaugurar. o Estadlo Municipal..·to ano de exlsrencia o valoroso conjunto do S. P. R.' de Salvador, na Baía. ��,.::Grande foram as homenagens prestadas ao S. P. R., por . ,A inauguração dar· se-á no proxlmo mês. ..

...anais um anlversarlo do clube que se consagrou no cenario esportivo , ..... , <.
.

.Naclonal. -, ,: '"
.

'.1'--'� _'_-"-- '-- ';"'___'__'_______ I

lutas' reformou õ contrato I Aliança do l�r Limitada '

..

-

Pio recebeu uma proposta do el-ube
lagoueu6e .

"

RIO, 17 - O ponteiro direito do BOTAFOGO,
srelorrneu seu contrato.

Lucas,' .

Séde: Rio � de 'Jan"ir,o
, ----

CAPITAL REA.LIZADO: c-s 600.000,00

I'··
.'

Autoriaada e fiscalizada pelo Govêrno Federal. Decreto n.

12'.475', de 23 de maio de'1917
... ...

CARTA PATENTE N. 113
I

RESULTADO DO SORTEIO EM
DE 1943'

5704

30 DE JANEI�O

..

.,

Os jógos de hoje
. ii noite

--

CONSULADO GERAL DA POLOMIA EM CURITIBA

PtelDio -Maior

Porto Alegre IIlnterriaclonal local X Fla­
mengo (Rlo)-Estadio' dos
Eucalrptos. -

Santos

Avisa a todos os Poloneses residentes no . Estado do
Paraná e em Santa Catarina que:

, O ALISTAMENTO DE VOLUNTARIOS POLONE­
SES· para' o Exército polonês está aberto aos cidadãos paio-

, freses até a idade de 38 anos completos, tanto solt0iros como
:,' casados.

.

As familias dos voluntarios casados enquanto os mes­
mos servirem no exereito, receberão pensões conforme a 8e­

�
. guinte escala:

.CR. $
por dia

I.
-

A esp09a sem filhos 10,00
A esposa com um filho '14�60
A esposa com dois filhos 18,29
Por cada filho seguinte, até 15 anos de idade, . 2,60

II. No caso àa morte do voluntário será paga á viuva e aos
filhos menores de 15 anos, a seguinte ·pen&ão:

.

,

CR. $
mensalmente

A viuva 780,00
. e a cada filho, menor de 15 anos .390 fiO

A apresentação de volunlarios residentes oe interi�r flO· .

de ser feita por escrito e 08 residentes em Curitiba· podem., .

f!lzê lo pessoalmente no Consulado Geral da Polónia em Curi­
tiba, á rua André de Barrós 'n' 534, entre 9 é 12 horas da

;!.
manha-_ e entre 8 e 5 da tarde, todos os, dias úteis.

.

Outras_, quaisquer inforniaçõe,� nesta g�lestâo podem ser
tr' obtidas n,!! Gonsulado Geral da Polonia pessoalmente ou por

I'
carla,

JO'SEF GIEBUROWSKI
, Consul Geral da . Pol,)ni.a

Plano especial
5104 . Milhar Cr$ 10.000,00

,
. 704 Centena Cr$ 1.20Ó,O.o

. Inversão do milhar Cr$ 300jOO

Plano popular
Cr$ 5.()OO,00

. Cr$· .. 600,00
, Cr$·.- 20()�OO

Amerlca (Riü) X Portu­
gueza Santista -Iocal-e.Esta­
do da Vila . Belmiro.

;;'iiiiiiiiiiiiia i_iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��,

Auxiliar (e-
escritorio

PreGisa-se de moça cóm algum:
conhecimento de Portugues e l)a­

tilografia. 'Cartas á C<lixa Postal

11146-:Flor�anaI>0lis, nome, idada
e rE?S1denma ..

. _. _- _" .-- .
. �. .�.

rI A v I S o
.Anrulher que mandou aamea­

ça aoonyma' "TOME CUIDA­
DO COM O HOMEM DA CA­

. PA PRETA"., se declara que nãa
. se teme' qualquer homem com
qualquer capa�
Defende-se Q pelle de qualquer'

. modo. O tal pode perder a capa
·na aventura..

HELENA CBAVES SOUSM

Santa �ata ..lua-Paraná
Cr$ 20'0.00-0574 - X-Sr. Otavio Berta-Lagunll
Cr$ 200,ÕÔ-7405:- X-Sr. Julio S. Walff-Lages
Cr$ 200,00-7450 - X-Sra. Ana Broatz-Rio do &uI

'Cr$- 200,00-0564 - V-Sra. �dith Gaissler Silva-ClÍtitiba�

Rio Grande do .Sol
1 Prêmio no valor de Cr$ 5 . .000,.00
�(Prêmíos no.valor de Cr$ 1 2.00•.00

- 12 Prêm.ios no valor de Gr$ 600,00
9 Prêmios no valor de Cr$ 300,00
24 Primios no valor de Cr$ 200,00

BATENDO UM RECORD-':'O mês de iàóeira' abre'a conta·
-gem de 1943 com 62, prêmios .para a Div,isão Sul.

Inspetor Regiúnal - Tlaeodocio M. Atherino
Rua Conselheiro Mafra, 29

. :lllNHBM1ilffiA OBST8TBIOA
. (Pariélra') ,

Diplomada pela Haterlll4lMh
de FloriaDópolla

,

, , ' . Com lonlra 'prAtlca do MInI..
obstétrloo

Atende ebimuui08 .. q-.alq••
hora

Praça 4a Bandeira, IS - ....
(ADUltO ,:hrJrO la de Halo)

H, �:_____
, 'Aos -socios do lira ..

· e 12· de Agosto, o 'Iate Clube oferecerá, no próximo domingo, em

,sua praia" uma formidavel manhã ,carnávalesca ".,., Banho .

a' fantásia �. Oansas ao ar
;; _; livre, com Pirolito :e. Demonios do Ritmo � Passeios de' ba:t:os

,.

t .·--..--------�----�--I------------."----------.�----�-�-----------------��\.
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I d cípal de S Françisco; Prefeitura Muní- Mumicípal de Geogr-afia de Urussangae :

Damos, a seguir, as adesões ao Déci· sio de' Laguna; ,Henr-ique Ríggenbach:

I
Urussanga; P.refeltgra MMun:�C:�P1 d' se. cípal de cámbor�ú; Prefeitura Munic1pal Diretório Municipal de Geografia de

3110 Cong.resso Brasileiro de Geografia, Carlos Leísner: Carlos Hoepcke S. A. Nova Trento; Pref.el�� urncipa ,.e.:. de Gás ar' Prefeitura -Mumdeípal de Curitibanos; Dketório Mun ícípal de Geo­
la realizar"se" em Belém do Pará, em Indústria e Çomêrcío; Companhia. '1'erri· 'José; Prefeitura MUl'llc]pal '��b Ha�o�]a, Brusque? l'�efeitura MunicLpal de. P. gr-afia de São' Bento; Diretório Municipal
setembro de 1943, dentro do terrttórío" torial Sul Brasil de Xapeçó: Sociedade Prefeitura Mu�1ici,pal de CUl'lh arr;t0S, r�' Belo" Diretório Regional de Geografia de ,Geografia de Caçador; Diretório Mu­
ilo"E$tado de San ta Catarina, até o mê.s, Co}0�'izad0ra Hanseática

.

Ltda, dle Ha- feitura M'!r:ic.pal de Jaguar�:mp P��t: de' SaI!lta Catarina;' Diretório Mun icípal nicipal dé Geogràfia ele Lajes; Di,retório'_
�e janeiro de. 1943. 1110l'lla; �mpresa 'CbIOlnlz��ra Luce, I tura Mun íclpal de _Ararang1.�a,p �e/ U ele Geogra,fia de São José; Diretório Mu- Ml'11i·ctl'lal de Geografia ele Jaraguá; Di- .

Membl'QS protetores: Estado de' San- Rosa e Cía. Ltda. de Concórdda; Brrspre- ra Mun íçbpal de São Bento,_ re ei ur� níct aI ele Geografia ele Rodeio; Dlretô- retõrío Municipal de Geografia de SãÜ"

�a·rCa�aesta.'Fina' e dr•• Altamía-o Lobo Gui· sa �ovoa<l.ora e. P,:storil Teod5'r:o C�);)€le Muníejpal ele c.aça�o,r; Pr�feItUTa M11'!l'l!: rio PMunicipal de Geografia ele J'ninvile; Francisco; Diretório. Municipal ele 'Oeo-­
� & Cia; de Concórdta; Dr. Rogér ío Víeír'a, cípal ele,' Jaguaruna; !"refeltura . Mly1�1 Diretório Municipal de Geograf1a de La- grafia de Camboriú: Drretór-io Munícípaj

. Membros cooperadores: Secretar-la ela Prefeito ele Florianópolis; Pref�ei.to: Pio-, pai ele._MaJira; I;'refeIül'-'a .�unlcl'âa L: guria; Dketório Municipal. de .Geografia de Geografia ele Gaspar; Diretório Mund­
Viação, .Obras Púbjícas e Agricultura; Se- CORelO Tasso, d� .Lagun�; Prefeito SI)VlO P, Umao;. Prefertura.. MumcLpa .,! a. de Célncórdia' Diretório Municipal de' cípa! ele Geografia de Brusque; .Díretõrto­
oretarta .da Segurança Pública; Secreta- SC?Z, de. Rodeio: Pr�felto Ar�aldo Mo· Je�; Prefel.tu�a. Muntclpal de I�,�rUl, �r,e. Geo r-afia de 'Timbó; Di,retório Mum ichpal Municipal el'e Geografia ele Jaguaruna;
;;ria da .F'azenda; Secretar1a ela Justiça" '-'eIra Douat, de Joínvüe: .Prefeíto Degelo .f.elwra Mun íclpal de.Jaragu,:, preMfe'tu de

g
Geografia de Paratí: Diretório Diretório 'Municipal ele Geografia ele Ma-··

"Educação' e Saúde. -

.

Goss, de Concórdta; Prefeito' Teodolindo ra Municipal de Ltajaí ; PrefeItura um- 'fra. "-

Adesões: Dl'; Ner'êu Ramos, Inter- Pereína, de "I'írnbó: Prefeito Itamar Cor- _.�.__ •. "�'--" •

�;��� $;!g:a�re�rJen�ã�od�rf���aal�e� ���râ� <iir����;i�t���i���o Z�;1�j}� ��fi:
P R' O G' R E'

. S S O I N
-

D U S TApelação; D.· Joaquim Domingues de Olf- ke, de Hamônia; Prefeito Salomão CaI'·,', . .

.

'!Te!Xa, Arcebispo Metropolitano; D. Da- neiro de Almeida, de Cur.ít.íbanos: Pre-
..

/

'Íliel Henríque HOSti:N, 'Bispo de Lajes;
.

feito Alfredo Fóes, de Caçador; Prefeito '.
que devido á

gl.
terr-a não mais lhe

'I
de s.imp.. les utopia; se quizermos t�r-EDr. Artur Costa F'íbho, Secretário ela Flordoaldo Nóbrega, de São Fa-amcisco;

:

(Henrique Bral1denburger,' para I d t I
-

d
-

Vjação, Obras Públicas e -Agr íeultura; dr. Prefeito Tte
.. :t\iário Fenl_la11leles Guedes. a Agencia Nacional) _ A um só vem do exterior, Se por um a o novas ms a açoes esse genero nao-.

::Ivo d'Aquino, Secretário ela Justiça, de Cambonu; PrefeIto Leopoldo. bl'
.

d ti
. a industria produtora dos artigos. passa de sirnplés utopia; se quízer­

Educação e ,Saúde; dr -. Osvaldo Cabral, Scllramm, ele Oaspar ; Prefeito Lauro tempo pu icam-se uas nl) I<?IaS, as manufaturados continua 'eul verti-· mos ter novas dístilarías, tratemos
vice-presidente do Instituto Histórico e Müller, ele Brusque; Prefeito Hiron idc I, quais se completam rnaravílhosa- d f b

.

'I
.,

Geográfico; dr. Virgílio Gualbertci, ·elire. Com-ceição, de' Porto Belo; Brefeito Pedro' mente como exemplos' do extraordi- ginoso, desonvolvimento, por outro e a rIca- as aqUI. Ja há algum!
1;"{)r do Departamento Estadual ele Esta· Kuss, ele Mafra; Prefeitura Municipal ele. ,. .

• .

.

d t' I Ta as lado um .surto correspondente se tempo, aliás, o presidente do, l.usti-,,·
't'ística; eng. José Bom, elIretor de Geo· Roeleio; Prefeitura ',MuNicipal de Joinvile; ; narIO progI ess? I� us .rIa '. & ç regista quanto á industria fornece- tuto do Açuc.ar e o Álcool falára,
;grafia e Tàrras; eng. Gúilherme Remiux Prefeitura. �unidpal Ue La:guna; PI:efet'l

ao q'l)al o Bra�ll_fIca dIa a dIa. em
dora .das matérias primas para ness.a possibilidade. Venl,Os agorai':industrial em Brusque;' Paelre Godofreel� tura. �umc]pal �-e çoncórdJ;1i; Prefeltl!-r�. melhbres condIçoes para abastecer-
aq'llela, _ lnate'rl"a··s prl'mas que enl q'ue J'á se. tratá de 'lJ'ma· real.l·,dade .....Schrader', S. J., professor; Padre Alvino Mumelpa'l de

_ T1!TIJbo;" Prefeltura; .M,unICI' se ele próprio com mercadorias .
,�'

lBertoldo Biraun S. J., professor; Segundo pal� de' Pa,ratl; Prefeltura Mumc.Ipal de '

.

. muitos casos eram iU:lportad'bs, mas sendo que seguh.do as infQrmaçõe,s.
�ataJ:hão'Roc1oviário; ea<pitão Daví Trom- hoJie terã'o de ser conseguidas no a instalação. em aa;Jreçü foi fabrica-powsky Taulois, Consultor Técnico elo . .

D. R. G.; Ca'Jilitão. Antõnio de Lara Ri·
'

I L d
interior, sob pima de vermos para- da com matérias primas nacionais.

bas, Dell"gado da Ordem Pol-Ítica e Soo 1=11"a's 'Malamud&-·fl·lhos do ·Sra's··1 t.· lisadas as aÍiividades'" ·das .5nüus- Q probJenia das matérias prir;na�
.

eial do Est:;ldo de Swn.ta C-ata'rina; dr. L !UI -. irias delas dependentes.' constitue, '�omo já ficou dUo, umL
. Aderbal RanJos ela Si1va, presidente ela d t

.,.

d:Casa Hoepcke ·S. A. e Fiscal' da Fa!O:ul. Pertence á primeira. categoria a os aspec' os maIS senos a questão
nade de Direito; elr. Henrique,BeFenhau· FILIAL EM JOINVILIE - SANTA. CATARINA informação de que 'aCaba de ser industrial brasileira.A indus.tria de
'.5e1', advogado em Florianópolis; Major montada em Pernambuco. uma usina artefatos de,aluminio tem sido ci--
Acácio Moreira, advogado e'rp. 'Flor.i:a.nó.· Caixa Postal, I 66-End. Te!. «VE�;PUCIO» ,de a'lcool faJ)rI·ca.d' a eln Sa-o Pat·lo tada com mais fre·quencia', como tí-.llolis; eng. Ga'stão Fiujla da Silveira; U

Eng. Marcílio Mota; eng. Bráulio'Jaques' Ora, não há quem ignore entre 'nós pica desse estado de coisas em que-
:Dias, inspe!or de Geografía e Terras; em MATRIZ-BUENOS AIRES -' 'VITORIA • 631 O verdadeiro intel'esse nacional de um ramo de dprodução nacional
T�barão; eng. João Aurich, residente em �

que se reveste o estabeledm_ento, de dependia ce mpor cen,lo. do produtoR.amôNia; eng. Thiers ,qe Lemos Fleming, End. Te].: «<TUBA.» '.

"chefe das Obras dos Portos de Florianó·· .

.

'1'
usinas e ·.mais usinas produtoras semI-manufaturado. estl'angeiro, n�·

_l)Olis. Laguna e Itajaí; elr. João José de álcool, donde saia o 'combusti- caso a folha-de àlumini0, que im..-

Cabral, residente em FIOJ"iaQ1ópo!is; ang. EX'PO,RTADO�.. E c:;.
.

O'E vel para nianter em funcionamento PQrtáVaI110$ ao mesmo ;tempo queLuciano Bertazzi, resircJente em Laguna; � _. - .

.en,g.Haroldo.Bedelmekas, presidente ela' DE' IRAS EM G R L osmo-tores do nosso. sis,tema delexportavamos por nossa vezabau--
Enipresul de Joinvile; Álvaro S0ares de. M .A.· .

_ ".

"

. E A'. transporte. �o mom�htó. .atual en- xita, .maté.ri� prima. do '.aluminio,.<Oliveira,
.

comercia!t>te em FforianópQ]is; tretantQ a unportacao d.e novas das ncas JaZIdas naCIOnaIS. O Pre-".José Paglioli, 'colonizador em Bom Re· C· "d'tiro; Evaldo Carlos Baaseh, residente PINHO SERRADO-' A 130 PARA ..VASSOURAS-- instalacõeS desse genero não passa si, ente Getúlio Vargas em pessoa,
;em Palhoça; eng. HU"TIJbento' Paranhos .

,

...__

•
.

.:. _'__ .. .� tem' se interessado pela modifica-
.Ped'ernei.tas, diretór da Estrada ele Fer· PINHO COMPENSADO Locomoveis' Informações ção desse absurdo estado de coisas,..TO de Blumel1.au; Gemna'llo· Euhl, resi· d' t

. -

d
.

dnent-e em Coa:Lcórdia; Max. Fi1nk, .residen.
.

.

. GOm OS rem e I me I�n e a cnaçao a ln ustria do
'te em Concórelia; Dliretoria ele Geografia Nossa Matriz.-..Buenos Aires -,'Recebe ofertas .

t t· JURANDYR LINHA I alul1llnio que além do mais será!
,1;> Terras de Florianópolis; Di:retoria de ' •

.

t
- d" -t

seu an es .'. .' -. �a!1l:bem �a máxima importanciaJ:,;:.Estradas de ROdagem ele Florian6polis; para Imp(5t açao are a IRE.S & ela, -. R.ua FelIpe SCh-., m. I1I.tar, VlStO que, fornece o �atérial:Departamento ele Educação de Florianó· I .

.

.

..

��O�li�����i�n;á;��D�D���c;e�s;a�Q;O�d;e�L���'e�s�;�G�i��;.�.���������������������������_����-��_�_�����m;.�l;d�t�,�3�4��C�a�1;x;a�P�0;�t;a;I�.�2�Q�.�� In��m5"cl a. cond��o de
.-;:

.

i aviões. A instalação duma" fábriCa!

c,
�

I"
_.

h
<em Ouro Preto (Minas Gerais) es-·

....
.

.a·r O''.8 . C'-
.

'.' • r,'
.

r
tá anunciada. Agora informa-se. que'

.' .

,

uma liegunda fábrica. deverá sur-

. • gir no ,Estadb do Rio, pretendend().,�
� seus 'organizadores iniciar p:rodu-

cão ainda por todo o corrente- ano.
SBdiáda em campos, a fitbrica re�·­
ceberá sua matéria prima do Esta+
do do Espirito Santo, onde em MU'F
quy existem jazidas de bauxita!
com um volume de pelo menos cin-·
co milhêies e meio de 'toneladas,
dum minério de excepcional pure­
za, 'e' deverá produzir .de· 3 a·g tone-·
ladas d.e aluminio diariamente.

" Não é preciso dizer que o
'

em� ..

preen,dimento encontra todo auxi-
•

lio por' par,te do governo. Pois pre.·
cisamente, nes'Ía boa vontade com
que as nosSlns auctoridades hoje eIIJi"
veem ao encontro de qu<a.isquer ini-·3,930.384,90 dativas ·dessa natureza, reside' Ull1t
do.s segredos do grahde StlÍ'ÍO d()c,·
pro,gress0 que obse,rvarnos no Bra-

3.963.13'8,40
si!. (A. N.) L

'-

R
·

h SE AIND(\ NÃO
iUn aCONHEÇEPROCU':

.

"

RE CONHECÉR.
'

?·.·_·.·.·.·.-.".·M·.-_·.w........_..•..a__..._,

Estar contra, o inimigo todos es­
tão. Mas nã·o bastam as palavras:
valem os fatos reais. Senhora, pro-·
ve o seu reconhecido amor ao Bra�
sil, tudo fazendo em beneficio dO$·
'que Jutam em defesa da Pátria,/e d�!
liberdade. Alie ao trabalho das mu-'
lheres aliadas o seu esfôrço, atra­
vés de .rigorosa economia, para ar,
qual concorr.erá também o planti(]).'.. '

de uma boa: horta. (DEIP).
.

C·'.

DE GE G

·1N,D·j.:IAL�Relatorio da
Senhores acionistas: ,

Oufilprin<l.o. o precei>to legal e dIsposição estatutária, em nome da. Diri}toria, ve·
nno relatar, em traços lig'ei�os,. a mareNa dos n-egócios soci;tis no exerc�cio finelo
·;c.m 31 de dezembro de 1942, prestando, ao,. mesmo tempo, .conta das operações rea· Contas Corrente's' . .

J.i.zada?_ naquele exercício., 'Empréstimos Especiais (Cód. Civil, art. 135) .

Ve·se, pela conta de ll,bCros e perdas, que o movimento do exercício, na matriz Letras a Pagar . . .. . " . .

ii! suas 'filiais, proporcLonou à sociedade um lucro satisfa:torio.

l
Títulos Descontados . .. . .. . " .

Em cU1DiPrimento ao art. 135, § 20, "in fine" do decreto·leio>n. 2.627, de 26 de Dividendo n. 9 .. :... . .

!Setembro de 1940, cumpre.nos informai!' que-sab o título "Participações", consta 1(10 Gratificações a Pagar . .. ,..... . •.........

:balanço a importância ele Cr$ 72,675,00, repreS'eIitaela por "23 ações da Empl'ésa
• �

'Força e, Luz Santa Catarina S. A., no valor nominal de Cr$ 1.000,00, cada; 12 ações Não Exigivel
TIa Tec",lagem Kuehnrich S. A., no valor .nominal ele Cr$ 1.000,Q){) cada; 54 ações ela Capital , .. ,.... . : .

Malh,,!'l'la I11dal?1 S. A., l1Q valor nQminal de Cr$ 500,.00, cada; 3 qUQtas da Mútua FUl1Q<i) de Reserva .,......... . .. ".,........ � .

C2._:tármepse de Seguros, no valor de Cr$ 1.000,00, cada; 'lo quota da Cervej�ria In· FunGO' de Amorti?açãQ "..... .

.

iõala� Ltela. no' valor �e C.r$ 1.000,00 e [ quota dá Com<panhia-Siderúrgica São Paulo
. ..

"e. Mmas, .para 50 açoes do vaLor nominal de Cr$ 5.000 00, na importância de Cr$ Contas de Com,pensação
�.flQO,oo", cuja soc.iedade se acha em boa,s :situações eConÔmica e financeira. Caução da Diretoria
,

_ .'
Quaisquer ouu:0s' i'l1.formes e esclare:cimentos poderão ser prestãdos' no escI'i·

i;�l'10 da casa mabnz, onele a elü'etor1a se enoQntra à
-

disposiçãó dos senhores acio-
nIstas. '

InGaial, em 29 de janeiro de 1943.

.
Carlos Scbroeder - Direto.r-presidente

BALANçO GERAL ENCERRADO Jj)M '31 'iDE DEZEl\'IBRO 'DE 194�

A T'I V O
Imobilizado.

��!:.+# •.•••••.• -- •• )? ••••..•. ::.:
Novas Indústrias. em Construção .

Disponivel

���c�s' .

::::: :::::: :.: : : ::::�:::::::: :.::: : :: ::::: :::

Cr$
659.303',90
523.919,90
38,781,70
306.672,80

. 29.076;00.
132.473,80 1,690.!178,10

Cr$

39.560;60
'

1.303,50 40,86'ÜO

Reali7)avel a curto e longo prazo _

�!�:�o�!������.: :::':::;: :::::: ::::: ::::::::::::':
:;Participações: 23 ações da Em!presa F0rça e Luz San­

ta Catarina S. A., no valor' nom,inal de Cr$
1.000,00. cada; 12 açÕes da Tecelagem Kuehnrich
S. A,., no valor .il1ominal de 01'$ 1.000,00, cada; 54
ações da Malharia Indajal, S. A., n0 valor. no.minal·
de Cr$ 500,00, cada; 3 quotas da Mútua Catarirrense
de Seguros, no valor ele Cr$ 1.00600 .cada' 1
quota da Cervejari.a: I,n;daial Ltda., ilO' valor' de
Cr$ 1,pOO,o.o e 1 quota ela Companhia Siderúrgica
Sã_o PaUJló f) Minas, 'par,a 50 ações do valor no·
:1Inna.J de Cr$ 5.000,00, na. importância de Cr$'
4.000;'00 .. 1. . • • • • • . • . . • . .

.

"-

2.117.224,62
UI88.587,60
2.883.993,88

(.: t. ". ; --:". �"" .' .

72,,675':00 6.162.481,10

'. fJontas- de '.compensação.
;!A!çO!,!s 'C;;auciol1adas "

..
'

" ! •.•.••••• 50.000,00

7.943,,523,30

Di'retaria'
P·ASSI.VO.

Exigível a curto e a longo prazo
Cr$

1.481.966,80
752.813,90
177.282,00
91.1.492,20
405.000,00
201.83Q,00

3.500,,000,00
160.568,00
302.570,40

50.QOO;00

7.943,523.,30.

Indaial, em 31 de dezembro de 1942"
Carlos Schroeder - Diretor·prestelente

Alfredo Sclll'oeder, Henrique Schl'oeder, Cnrt Schroeder,- Edmundo
Diretores,gerentes

_>\lfredo n: Hal'dt - Guarda-livros

DEMONSTRí\.ÇAO DA 'CONTA "LUCROS. E PERDAS". (31
P É BIT O -.

"

Fecularia ,.... . c.. . ..........•

Ordenaelos .,...... . .. , .

Despesas Gerais .. "...... . " .. . .

Juros e, Descontos ., '.' .. ,. . ". . .

Estampilhas ",.... . .

Impostos .' .........................•
,Comissões .

-

,. .
..

,
.

Fundo· de Amortizaçãü' ,.

'

Gratificações a Pagar :.... . .

Dividendo n. 9 '. '" .. '" ;

Funelo dé Reserva , .. ,...... . .

CRÉDITO

Salelo da conta "Lucros e. P,erdas" " .

Filial Timbó· : .

Filial Rio do. .Sul . � '.' .

MercadoFias "... ..'.. .
' ó •• " •••••••

Fumos e seus 'prep'araelos , ,.. ., " .

Engenho ·de -al1roz ..

Açougue " .

Funilaria ." _ '.. .. .. .

-,..___, Fábrica' de Lacücfnios ", ".... . .

Fábrica de ,banha .:........ " " . . . . .• . .

Alugueis .

". • .

Schro.eder

de idezembro de 1942)

Cr$
34.381,40'
37!l.329,90
294.784,35
64.635,34

473.852,10
-

146.440,70
80.582,00

;J.19.779,.82
201.830,00
405.000,.00
49.726,05

2,.250 . .34:1,66

Cr$
475,10

54.,891,39
293.040,30

1.659.151,07 ,

5.13'7,60
40.504,50
3.'(67,00
66.810,00
14.918,10

108.153,90.
3.492,70

2\250.341,66

Indaial, em 31 de elezembro ele 1942.
CarlQs 'Schroeder _. Diretor·presidente

A.lfredo· S"br.oeder, Henrique, Schroedél', "Curt Scbroeder, Edmundo Schroeder
Diretores-gerentes "

'Alfl'édo H; Hal'dt -'-" Guard,a·]ivr@s

AFIA

I A L,

Cr$.

,Artur Pereira' , Oliveira
e

Jacinta H. Pereira e
Oliveira

participam aos seus paren­
tes e amigos o' nascimento
de CLAUDIO·BERNARDO
Hamonia, 27-1-943.

USE ,E'ACONQ'
SELHE, I?OR�
QUE E' BOM ....

O' U- R <:) P-J" L. S E 'N
a 'Cer.v�ja 'g:lP�, Càtariq'en"ses:

A .. , fa,I»rica é, hossa, '�sua -'p�oduçi.o.é .00'958,>,,_ ,q';u�li�ade
.,_' --"----�s.uperavel, e�·o -PREÇO VANTAJO-SO

...
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,A Ga2eta{ ,

FlorianoponS

I.MJ;'ER,IUM ET LIBERTAS
-ne;':�mnp��i�e.s���â�f���s,t�is�e IU���_,

.'

LU I SO ARAQUISTA I'N-" antigas colonias, hoje são i�ais
.P

_ PO r' quanto à liberdade política e eco-

,gHem - nao Importa o, seu nome -

, _

"

" " norníca, •

há pouco tempo, .É v�rdade. Nin- si' caso fôr o seu desejo. A India , como os abrigos de peles, mas sim mica. Porque tanto em politica interioh
.guem .luta, nen� necessita lutar, nem não aceitou êsse oferecimento, mas capital para destruir a natureza Porém, os Domínios querem mais. como na e{'tétior, o mesmo que 6':'

.a�redIto que mnguem l��. tenh� .P�- não por .ísso o govêrno inglês, O inhóspita, pontes, caminhos, estra-' Não lhes basta. que 'os produtos in- economico os Domínios são tão so..

dido que lute pelo imperro bntam- considera anulado: o oferecimento, da, de ferro, abastecimento de agua, gleses' tenham de pagar- direitos beranos como a' metrópole. A ver­

-�o, fo�a daqueles q\le J)erte�em a podendo a India fazer uso dele de- sanamento, hospitais, médicos, Iar- aduaneiros em seus paises; aspiram dadeira soberania reside em seus
.ele.' J� se, sa�e que cada l�m luta pois de concluida a paz. Si quiser I mácias

'

e escolas elementares e téc- tambem a que a metrópole Implan- parlamentos, como na própria-Grã.
para. SI proprro. Quando os ingleses a independência tê-Ia-á. De maneira nicas. Há já algo de tudo isso, mas te em seu território uma tarifa de Bretanha; o governador inglês Ilãa,
convlda�am os demais para o ,com- que, os que combatem junto ao imo é insuficiente.

'

preferência para os produtos dos é Anais do que um nexo símbólíce
bate, n�o eram .ba(stante y?-genuos pério britânico, nem tão pouco es- Ao contrário do que se acostuma Dominios. Após a liberdade econo- com a Coroa britânica" encarregadcs
para. �rer que r.1ln'g!l�m vlrI.a, a. se tão 'combatendo por perpetuar a do-' crêr, o Estado inglês, 'longe de es- mica, desejam a igualdade economi- d� san-cionar o que os parlamentos,
,s�cnflcar pelo imperro .britâníco. mínação inglesa na India. A não ser premer as suas colonias, preferiu ca: em rigor, tratam de ampliar os acordem. São os' parlamentos que
.Sirnplesmente se lhes pedia que t?- que pensem que a independência intervir nelas o menos possivel. Pe- seus 'privilegios' comerciais. A me- decidem a guerra e a paz dos Do..
massem as �rmas em �ua, proprra deverá- ser concedida em plena camos mais por omissão do que por trópole se resiste suavemente, mas minios. Estes têm e podem ter re­

d,ef�sa, Isso, bastava, POIS' o �arate- guerra; mas isso seria' equivalente comissão", diz Macmillan. Para o pouco- tem de conceder alguma pre-, presentantes diplomáticos em tOd011

rlsh�o '.?rquem luta pela Iiberda- a 'l�,�çá-Ia temporalmente a um cáos �stado �ritânico, as colonias tem ferência circunstancial a seus Do- os, países, e celebram tratados co­

de e 941e, ao mesmo temP.o, luta politico. e nada melhor poderiam SIdo mais bem um encargo oneroso minios, Alguns "terriveis Imperialis- merciais com, eles: em LondresTíâ

Jl-�,.!.--\ffierda�e .

de todos, NIStO os, desejar os invasores japoneses, que do que uma renda proveitosa. Po- tas", como Joseph Chaberlain, pro- Altos Comissários dos Domínioss,
ahad?s se �hstlllguem. numa, causa

I ameaçam já suas portas. Em todo I deria se imaginar que o Ministério põem um Zollverein, tuna

união,'
que são verdadeiros embaixadores,

de libertação dos aliados, contra caso, a India poderá. manter a sua' das Colonias dum Impér-io tão cólu- aduaneira, para todo o Império; po- Conforme ao Estatuto, do Westrnins­

D;S opressores: est�s pugnam e::-clt:, i udependêncíã; si ao fim optar por moso . deve ser um dos mais custo- rém os Domínios o rechaçam. Eles ter de 1931, os Parlamentos e, 0$

Slvamente pelo .proprro; os prrmei- da coisa que eu duvido muito: sos., Nada disso. Cifra assombrosa: q-uerem as suas alf'andegas locais, e lDominios podem rechaçar e emen­

r9s, pelo .propno ,e pelo de todos. se a condição da, potência japonesa G orçamento de despesas desse mi, um sistema comum de preferência, dar qualquer lei do parlamento hrt­
Na história nao há Quixotes puros: ficar destruída de modo duradoiro. nistério britânico, no ano anterior Por fim, eles conseguem fazer as tânico que se refira a eles. Si CUlf'"
mas quando um povo se lança- a b�- Com um Japão, a Independência da à guerra foi de 167,536 libras ester- coisas a seu modo: em 1932, a Con- rem, podem declarar-se Independeu­
tal�a pela s,ua mdep.endencla" qUI- India, como a do resto da Asia, seria linas. Em subsídios e ,outras des- ferência economica de Ottawa (Ca- tes em qualquer momento.

?,otIza ta�llb�m, relatlva�llente, pela um mito. De maneira que o Impé- pesas ocasionais empregaram-se nadá) estabelece um sistema prefe- E esta maravilhosa, fábrica poli.
lIldepe.n�encI� Ad�s demais. Fez ISto rio britânico não só prometeu a seis milhões de libras. Quantia in- rericial para todo o Império: Que tica, este portento federal, sem pre­
n Império britânico em 1�39, e' 1940, independência á Índia, mas, pelo significante em si, mas muito gra- ganhou a metrópole, com este acôr- cedentes na história, e modelo pere..

en: pruneiro lugar, qU�SI so, e de- fato de se achar determinado, com vosa para os ministros da Fazenda do? Muito pouca coisa, EUl 1937' a ne para todos os tempos, .não está

rJO:s �bsolt:ta:lleJ:te so, pela' sua seus aliados, a aniquilar o poderio e os contribuintes ingleses. Ate ago- Austrália importa do Reino Unido I aglutinado por nenhuma lei, etérea,
proprra eXlst�J?-Cl�, �11a,s, ao mesto japonês, está preparando as condi. rà a aspiraçãç britânica era que-as 3% mais do que em 1932, data do I ernpirea, sujeita

tão sómente 'a uma

tempo, pela existência de t.odos .os ções externas necessárias para, a colonias se bastassem econorrnca- acôrdo, exportando 'ao Reino Unido IJiberrima lei moral, E' essa a sua

povos deseJoso� d,e s�rem livres, in- India poder ser independente. É I mente assim mesma. Em 1940,. no 17% mais: o Canadá .importa 3% grande força e a garantia de sua

clusive pela eXlstencla daqueles que esta a sua tirania? éntanto o Parlamento votou ClllCO meilOs exportando 2'% mais; a Indial dUl'ação, Si me perguntassem que é..

!lOje, <;lizem . .r;ã? querer, lutar pel?, Os casos da Irlànda e da India, milhõe; de libras' anuais durante importa' 7% menos, exportando 6% em soma, a Comunidade de Naçõeli
111lpenO bntalllco, O dlZer tal COI' dois paises que colocam seu

-

senti. dez anos para, melhoramentos nas mais; o Sul da Irlanda importa 26,5 Britânicas já não Império, diria, por

�a é_pior do que uma iml?ertinêI?-cia; mento naciona.I por Cinla de Sua colonias da América., l\_1uitos fran� menos,' exportando 5,5 menos; a I algo dizer qUé é a quinta pa.rte d3

e nao ter presente o carater umver- fidelidade ao iil1pério ,são as 'exe- ziram sobrancelhas, Sera que a me- Nova Zela,ndia importa o meSmO e humanidade aprisionada por uma

sal d�sta guerra..f _
ções á regra. O ocorrido na Birma- lrópole vai ser a pa'!-o d� lágrimas exporta 13,5o/� menos; o Sul da Afri- teia de aranha. Porém, em realida-

A �Jtacla declar,3,çao presupoe O�l- lliá e Malaia está aindà muito envol- do Império? Eis aqUI {) grande pe- ca importa 4% menos, exportan'do de, é coisa indefinivel. Em um dos

trosSllll um �vldente ,d.esco���c,�- vido no fumo da pólvora para se I'igo: não que o,metrópole se �fe- 4,5% menos, Quem quiser conhecer I seus discursos, Disra,eli a definiu:­

mento, �Io ql�e e o Impeno bn.ta.r:I- ,saber si se tra.1a ou não de casos rê eternal1lent� as suas coloma.s, a história política e economica, tão com umas pala,vras' aplicadas pOr"

. 'co. Es_!:a H,lU.llo est�n�Ida a opllllao semelhantes aos anteriores, No res-! lIlas que' um �ha, se cans.e de �upo�· pouco "imperialista", da metrópole Cicero a Roma: "Império et fiber*

deste 1ll1pen� conSlsür em uma pe- to do Império, pode-se dizer que a I tá-las, Para mnguem sena, In�IS tra- c seus Dominios, consulte a 'obra tas", govêrno e liberdade. Gladstone

(IUena, �11elropole .

soberana, e em lealdade foi absoluta. Com a recen- gico, do que para ,as propTlas 'co- magistral de 'V, K. Hancock, Survey lhe respondeu, com sarcasmo: "Sim ..

uma sel'l� �e �olom:).s dep�ndentes, te de Hertzog, depois' de ter visto Ilonias..por _isso, q;uando Winston of British CommonwealtIt Affairs, liberdade para nós, mas Império.
e S-tlblll,atIc_las a !orça. Supoe-.se que �errotada a sua P,?llitica', de neutra.' Churc!nll dls,�e, lIa pouco tempo, em 2 volumes, p'ublicada, pela Ox- sobre ,o resto do mundo". Isto foi

-a. �lletropole opnme as colomas po- lIdade, e com a VIsta" tambem re' no GmldlI:).l: Conservaremos 0 nos- ford Dniversity :pr.e�. ,há mais de sessenta anos. Hoje, a.

hbcamente, Impondo-lhes a su.a, centc, do General Snmts ã Inglater- so !" pala,v�a� que tanto s,prpreen- Por falta d�'éspaço, só posso re- imensa maioria, dos povos do I:tppé­
vontade, e �IlJe as explora eC(:)JlOlUl- ra, e a dramática homenagem rendi- deram e �te lllcomodaram al�uns, sumir as ,taDelas que aparecem no rio britânico e�tão mais de acôrdo>

camente, Impondo-lhes tnbuto.s, da pelo Parlamento britânico a es- os que mius as celebraram ?qtu, pe-
final do II volume dessa obra, ava· com Disraeli do que com Gladstone�

,"�xatament� ,�omo ,acostumayam fa- t,e antigo. inimigo duraNte a guerra l� tática, (oram os homen� e pnr- liando o comércio dos Dominios A prova é que muito POtlcos - si é

zer o Imp.e�lO, �oll1ano e ,todos os boer, um dos aI'leis a,té agora maÍs tIdos da_esquerda, que v�em no I!Jl· com os palses estrangeiros, com o' que há algum - querem separar-se_

gr_:andes ll1�perlOS do pas�ado. Su- dehéis na cadeia imperial, a Africa pério ,I?ao_ uma gra,ngeana, �nas �nm resto do império, e com o Rei.no Si isso acontecesse, alguma ve�,

poe-se tambem. que, como e. natural, do Sul ficou forte e definitivamente uma l111SSaAO ?Ustosa: O maIS com»- Unido entre 1913 e 1937, Eis aqui a sem motivo fundado, ou este Impé­

t�d2,� as C?IOlP3'S qU,e�e�ll a mdepen- soldada aos destinos do. Império. dOA e eC,?no�lllc� p'a�a.o �sta�,� Jll- minha, sintese: em 1913 os Dominios rio se' desagrega pela torpeza de

aencI,a, ma� que a f�l ça armada, da, ,Nas chamadas COIOl1làS da Coroa gl_es seI ra dlz�r_, AI fIca ISSO
: l:nas importav,a

111 do estr_:angeiro 35% de

I
seus homens, ou a

Ina'lqll.
erença aci.s�l)etropole Imped� IStO. Esta e a britânica" isso é nos paises que ain- nao querem rs�? ne.m_ qs esplnt?S seu comércio total, e exportavam demais, antes de cumprir; o. seu des­

lmagem qu� se, c�rcula p�l� munc.!0 da não se governam automáticaínen. generoso�. qu�.}a hOJe. s,�o os ,mals, para o Estrangeiro 28%; e!_n 1937 tin.o, dupla integração ,ªinda mais:

-quanto a.o Impeno bntamco, nao te, situados os niais dêles :nos tró, nem os, proprIOS domullos e coIQ- iPoNavam 214;6%, exportando 36,6%, ampla é igualmente volúntária, t9�
sen,do pOIS surpreendenteque qu.an- picos da Aft'ica e América, apenas nias.' '. Nas meSmas datas, importavam doi dos os h0J11ens livres, e.quantos es­

do alguem afl'rma <;rue. em lllUltas existe o sentimento de nâcfonalida- Estranha, paradoxa � e COI� I�tO resto do Império 6,5%., e 55,4% res- tejam, dotados de sensihi.lifhide para:

da,s �hamad�s c<?19r:las mglesas, a de. A maioria deles, sobre tudo os entro no exame d,a .part� m:'1Is m- pectivamenté, e exporta,vam 64,5% as grandes erlações po,ificas, consi�

metropo�e I�ao dlSPO� nem dum sol- africanQs, são simples
.

expressões teressante do Impeno bn�a�llco: - e 57,8%. Isso. é, aumentou conside· derariam tal frustração' como tlllla.

da,do-propl'lo; que nao chega a me- geográfica,s. A sua constituição so- ês�es mal cha�lados �o.mlllIOs, ou ravelmente o comércio' do.s Domi- tragédia própria, e como uma 'das­

t�opole, de n�nhuma delas, em qna· cial continua sendo o primitivo clan seJa�l o,Ca��ada, AustralIa, �ova Z�- nios co.m o Estrangeiro, teIldo dimi- maiores tragédias da história.

hd�de, de tnbuto" H.em slque� um totémico. Tem-se exagerado muito a 'lapdIa, Dmao do Sul da A��Ica_ e �l- nuido em Proporção com o resto

xelIn e, pel? contrano, a m�tropole riqueza e exploração economÍGa duo re ou.Sul da Irlanda, q�e Ja nao �ao do Império, mas sobre tudo com a Copyright by "Atlantic-Pacifie.

(jl�e, �m,ml\Itos casos, nec�ssIta con· ma, Africa mais lendária do que colomas, mas
_ ver.d��elras naçoes Metrópole, E' ,este o "neg6cio" fei-I Press Agency". Todos os direi-

tr�b�llr as _

despesas de ?overno e ad- real. O professor W. M. Macmillan. so.b�:anas, estao (l!ngllldo ,de fato, to pela Grã-Bretanha com llS suas to� reservados

,D11J1lstraçao .d�s. colomas -:'" e que um socialista inglês qHe viveu mui- ,ha Ja alguns. �nos pelo l�enos uma ��������������_�,-���������iIIII!:��������1
nenhUl�l .terl'lt,o�'l(� dos qu� mte?ram tos 'a,nos na Africa, e que tem estu. p�,r�e da pol�tIca comerCIal do Im-
·0 Imper�o bntamco dese}a a lllde- dado de perto o problema colonial. peno. Este e. outro fato surpreen­

pende!lcla absoluta, a nao ser uTI?- tem publicado durante a guerra dois I dente que lllUltOS desconhecem
.

ou

o� dOIS, .entre uns.sessenta - e ate
I trabalhos, "Liberdade para os p(>., esquece�l .. Como !pda.s as, colomas,

esse.s _do�s sal!) dUVIdosos -, as ge�- vos coloniais" (recolhido eui Ullla I
'os DomIlllos 1?1'lt.a�Icos forTI?-am

t�s nao l_nformadas recebem a noh-, coleção de ensaios editada pela tambem, a?s prmClpIO, \l�a unr�a­
Cla de taIS fa�os com _uma mescla, de

I
Socieda,de Fabiana 'com o titulo de de comerCIal com a metropole� � a­

estranhez � mcr.edulIáade" Porem, Programa para a Vitória) e o fOlhf>'j
ra de?envolv�r as sua� nascentes m-

'os fatos sao aS�lll1. _

to Democratize-se o Império, on'de' dllSt�Ia.S, a fms do secul? XI�, .

os

As PI"ob.lem�tIc�s exceçoes a que fixa, com grande realismo, os ter- DOUUlll.OS começam a aplIcar ?u'lfas
:,acabo d� Ilr:dlr sao o Sul da Irlan- mos desse problema, A 'liberdade aduaneIras aos pr?duto.s que .Impor­
'?a e a Indla. Querem realmente a que a o africano dos tro'pI'cO .

tam de outros palses, mcluslve ôs
Ind dA.? E

_ "

S J
s quel. d G

_

B t I Oepen. encla., u nao seI SI o u C Macmilla'n recomenda, não a, li- 5Iue compran� a ra- r� an la.,: .s
(ia" Irlanda a quer; mas sei que f.i herdade política e religiosa, ,pre-

mgleses s,?:nem:_ eles �ao entao h�
esfIvess� �Olllp�e!aI.llente sep\lrada gada 'aos negros pelos emancipaCÍo- �'re� cambl",tas, nao se J�llg�ndo pre­
'�o .Imp�no �ntalll.co, aa sua �obe- 111stas liherais e os rriissioneiros -do Jl�dtl?adofs'llPelosd prolttenClO�Ismo das

� ama nao sepa, ma�o�
,

o que e ho- séculó XIX, é tão pouco a liber- pa nas I ,las � u ram�l.- '

.le. A Irlanda mendIOnal tem um dade' econolnI'ca (Itle ala t'
A Ingla,terra flzera maIs. em 18bO

,
' A ,., .' "uns an 1'" b d d' 't d f"

..gove�n? e

I
um dxer�Ito p�'opno, sem imperialistas de gabin'ete vozeani

a an ol?-ara o IreI o el pr�, erenEIa
da me ropo e pOI't�r I�Iterv.lr, para na- com mais doutrinarismo do que GO- e18c061nomI<:a nas, suasB?loo,?lllas. t

111

a, em ,sr:a po I l<:a mtenor ��m em nhecimento, É uma 'liberdade ré- ' assma .com a e ",Ica um ra­

'sua pohtIca exterIOr: O Impeno bri- via" e' a II'bertaça-o d I .p. tado comerCIal, no qual se compro·
,tA. t'

,
. o 10mem prIlUl.. _

lt' .' d <

'Ianllficod es � e� guerra, e o Sul da tivo da natureza vi.rgem que oprime Lfne!e a. naoE v018a6r5a,o,l.eg�mde e pr�:
,r a . a nao so ,esta ,e.m paz, como SU8, vida: mi'seravel desde há miles eren?Ia. m

.

VaI am a mal:>

_e o seu sob�r8no desejO e a sua so° €: miles de anos. longe. por <?utro tr atado com 'a Ale-

bera�a realIdade; mas mantem, ou· Até ..,fins do, sécul XIX
.

J
manha 0bng�-�e a_ que os pa�la-

trosslm, relações diplomáticas, com IloJ'e eIIl fo a I °d t'
' e aAlnf(·a mcntos colomaIs nao votem tanfas

. . "
rm c an es ma a !'l-' f d t b ,'t

.

os 111ll1UgOS do Imperio- de que te0- ca fO'I' o pa' d
'.

O
oe a,vor aos pro u ores II anreos.

. ,ralSO os negreIros D""
.

d t

TJ.c�menie, f_?rma parte.: �em um mi- ébano' humano: eis ai a grand� ri. 'b ll�peno e

t uàn regIme
d

e t0l' a
,ms 1'0 Delblll�o e um. n�lllIstro italia- queza desse Continente. Com a de. �. er a fara � o ? .mun o.

b flllOno em �l �111, e l1llJ1Istros irlande- cadência da escravidão _ e ainda
19O an es, os oml�los set reI e am,

lses <:�U exlim e Roma. � ,�etrópo. ficam resíduos, como foi revelado P,('UdCO a PtO�lcol' ?on ra eIS af �rglle.
e nao pOu,.e usar o terl'lto.no e as pelos reI t" d C

. _ za a me ropo e. que e a aç<1 em

bases na,váis da Irlánda, A Irlanda Mandato � °rz?S da Noml�sao de seu país o que goste fazer, mas que
é tão 'soberanamente neutra como AfrI'ca t

s � llg� as ,!çodes -I' a não se meta, na vida economiea de
, S

. . _ . roplca, a exceçao e a cru· I A t' Ia mça e a Argenhn'a. En nao JulO'o ma' "

d
_ '? seus, cac 10rros,' me ropo e con-

,'agora esse fato Sillcrular' limiféH�e � eSxtzon�s mm,�Iras e nao. I�Ul�() tinua' sorrindo,- tolerante e resigna-
t- ,

"" .... ensao, reCaI em sua eXlstencla -l O D
",

d
"

Iao somente a consign;í.·lo e a dizer prehistóric O 't I '

.
lia, s om_l�IlOs a eI:x;am ma pe-

1:Hle os que se ne"am a lutar pelo g'r
'

,
.�, tCaPI a deurodPeu emI- rante o mundo, que se pergmüa

I ,.

b'
A.

'" a as I egwes empora a,s a Ocea- d . Q
A

I
" , t'mpeno l'ltamco não o farão como nia A' A" O Cf

'. pa�ma o. u� mpeno e es e em

protesta contra, a tirània na IrIan- ca' pa e II?-etrICal· 'ne",r� �fn- que a_s colomas fazem o que que-
da. '

c'
no I�a-se VIr ua mente sozmho, rem pas barbas da, Mãe Pátria?, Mas

Q'uanto a IndI'a"t t?m a Imensa mata" com sua malá- quê podia fazer? Uma vez nas

I' e mm ,o recen e na cronica com sua
.

f" tA'.',
.,

.

'
. .

a promessa do O'ovel'HO britânico "l" t
_, .IllSU IClen e colomas norte-amerIcanas, qUIZ IlU-

de que, depois d� "'uerra êsse ais ; lln�n açao �em prot,el?aS, e com por a sua vontade pela violência,
poderá dar-se, s;beran�menteP aI �la I��orancla 1111lenan;a. S�gU�do tendo jurado não repetir aquilo em I

constituição que quiser e perma- n acm\an, o aue � Af�Ica tr oP.lca_! nenhuma parte de seu Império.Des·' JJ'Ilecer no império oú se s�parar dele çÕcessdI a e �et' e l1ao_ sa? C0I!Shtlll; la maneira, os Dominios afirmam e
- , ,es emocra Ica,s�o Illutels aÜ con�s�o�II�'d�a�5�,��s�u�a��h�'b�e�r�d�a�d�e�e�c�0�n�ô�-���;:;;;��;;�������������;;;;;;;;;;;;;;;;;;�����;;��=

NDvidades···tRosa· I','.,R\J� 'Fel,ipe �,ct:!l:dt N. 54

Sedas

Visitem á Casa Santa
V�nd.s .PO" .tác*dô e:.

\

Lã$ •

.'.

,

.

lI�r:eJ'" •

Moveis de I "lbuia ou Pi'nho
Aceita-se e�comendas
Per-Feíção e Rapidez

Carne,i'ro & l'rl11ã,Q
72BUR �"D8elhelro Mafra N.

,

Floriau.polis

----_._-��--
.

PERFUMES

W,ETZEL-

A

Rhapsodia -- Lá Menor
Prado do ,Rio

,Extratos e, Loções, de alta classe'

Agua de Caluni'.

M'OSQUITOL
. .

.-

melhor proteção contra O:S �insét�s

FILHOSE.,WETZEL
, ,

JOIN'VILE

•

,

�tim.s

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LONDRES, 17 (R.)-A emissora' de À}gel anuncia que as tropas norte- americanas lan·
çarem violenta contra·ofensiva no extremo meridiona'l de Tunis e lograram p_enetrar 16 quilome-
"1�QS nas linhas inimigas.'

.

Os barbeiros, como as lavadeiras, tem a conversa por

estigma profissional.
'Ao nos tirarem eles os pêlos da craneo, pensam re-

�

compensar-nos, substituindo·as por ideias.
Ós íregueàes geralmente perdem.

'

Mas, ás vezes, distraem-se a valer.
_

Ainda ontem conseguí paciência para ficar uma hora

na cadeira fatídica, por que o meu inteligente cabelereiro
saíu-se com estas:

-

-O sr. já reparou ã influência do bigode e da par-
ba sôbre a guerra?

-I? '

-Pois é enorme! Para os aliadas, das democracias
os bigodes dão azar. Para os eixistas dão sorte. Ch.urchill
e os presidentes Roosevelt .e Vargas 'não usam bigodes.
Sorte para nós. '

,

Mussolini é raspado. Azal-" para êle!
,

Sela'ssié tem barba.que é um colosso. Sorte! Hit�er
_ tem um bigodinho cada vez menor. Se �m colega ��u
ennseguisse raspá-Io, a guerra acabava. Tlmoshensko" nao
usa barba e nem bigóde. '

Sorte! €) rei da ltalia tambem não usa, Azar! O da

Inglaterra, taml;)em não. Sort�! Peta in",usa. Azar! Goering,
Goebbel&, Hess, Ribentrop, Hlmmler nae: usam. Az�r ta�­
bem! O Imperador Pirolito, do Jafão, nao usa. Mais azar.

Chang' KaiwShek é raspad!" sor�e'l!lI ..;;;;,i,.?
-E' passivei que sela asslm! Mas Stahn, Tem um

bruto bigode. A sua tese não serve.
.

-Com,o� não?! Então o sr. não reparou alOda que a

I' bigodeira de todo russO é de arame. tarpado?
,

""x. P.
�----------------------------_.�---------------

"e! Duêlo de canhões através da Manchaf
I.ONnBES� 17' (R.)--Os eoohões britonieos e 'alemães, de IORgf! ale�oee! travo�am� ootem, u� d�elo 'de

ç ....rise uma hora através do (;anal da Mancha. A artilharia brItoolca abriu o fogo e 08 Il}lemaes,I - ',responderam ,dentro de poucos miootos., '

I

MarilúMelo tentou suicidar--se
A centere de· radio· está em eslado grave

-.....,._.�"'

I
'

RIO, 17 (A Gazeta)-O gesto da cantora'. ateando fôgo>

I
'

"

".., , ,
ás vestes surpreendeu a todos, mesmo a,

os mais i'.'ltimo� amigos:

'In V' Sao r e
I da Iarnítla. Ninguem poderia supôr que Marilú de Me'�o cujo no-

,

me' verdadeiro é Maria de Lourdes Melo, viesse a tentar .contra.'

" • a vida" Estimada por todos. essa ar:tista tinha um futuro'. Jlro-
missor, pois só conta 20 anos de idade.

DE UMA CIDADE MERIDIONAL DOS EE. UU., 17 (R )-0 general de brigada Marilú Melo residia cem sua famllia á rua Nilo Rorne-
'

Islash Davíes, falando nas cerim?nias dedicadas á Escola de Bombardeio. declarou que a, força ro, n. 26. em Madureira, Na manhã de ôntem conversou com:'
de aviões de bombardeio do Exercito dos EE. UU., se .aurnentada suficientemente, podera �or todos não demonstrando nenhum aborreclrnentov , Depois tran-

,

fim á guerra na Europa «antes do com,eço da propa�ada invasão>, Declarou ainda que os aviões I cou.s� em seu quarto e apanhando ':.ma garrafa de alcoo! ernbe-

1 de bombardeio podem «Invadir o .terrltôrto Inimigo. a vontade, / sem esperar pelos tremendos beu as vestes, e em seguida ateou fogo; Minutos de P,OI s saia
preparativos».

,
'

'

correndo pela cas a, gritando desesperadamente. Seu .pat, o sr.,',

Manoel Pereira de Melo, funcionário público, correu ao s�u en-
,

O ' e'O' t e" .

contro tentando salvá-Ia, procurando abafar as, chamas com suas­

proprlas mãos, o que' lhe custou receber ,queimaduras, em 1. e.'

2. gráu, nos braços, e no peito.
,

Levada em uma arnbulancla para o Hospital' Carlos
Chagas. foi ali medicada e hospitalizada. Recebeu "Marilú Melo

queimaduras de 1. 2, e 3. gráus, no rosto, pescoço, abdomem e

nas pernas;
,

'

,

Seu estado é gravíssimo. havendo poucas esperanças de:
salvá-Ia. A policia do 24. distrito, 'na pessea . do comissário s­

Fernandes, teve conhécimento do fato. Procura a autorldade sa­

ber os motivos que levaram Marllú áquele gésto extremo.

.·Expu
LONDRES, 17 CR,)-O cor­

respondente da Exchange Tele­
graph em Zurlch informa que,'
.segundo notíelas recebidas de
Iorites autorizadas de Berlim,
Hitler estã estudando a possl­
bllldade da' fundação de um

os' generais
«Conselho de Defesa»: com a afim de serem nomeados outros,
realização de grandes modlllca- de acordo cem a recomendação
ções no quadro dos generais. do general Zeltler. "

Vários generais conhecidos se. Acrescentam as Infon;nações
demitiram de seus comandos que, talvez ainda esta semana,

-----------"'-------------�------
se rea IIze urna conferencia no

quarte). general de Hitler' com
esse objetivo.

aletnães

AG a s et a general
Cavalcanti
em Natal

RECIFE, 17 (A,N.)- Chegou
ôntem aqui o gan�ral' Newton
Cavalcanti, .cornandante da 7a.

BAIA, 17, (A.N.) =Segundo apurou 'a reportagem, um dos Região Militar, que teve um de­
corpos dos naufragas do CORDEIRO DE MIRANDA, dado' co- &embarQ,ue concorridisslmo.
mo "sendo a senhora Maria Santos Jonas, esposa do fiscal'

'

de Depois de cumprimentar .os Q. G. ALIADO AO 'NORTE DA AFRICA, 17 (R.) __;.,

rendas Paulo de Oliveira Jonas, que também pereceu na ocasião presentes, o general passou re· Oficialmente foi anunciado que se travaram violentos combates,
do sinistro, é o da professora Maria Leite" que deixa vários fi- "vista á Companhia de Carrcsjde entre 8S elementos encouraçados, na zoóa meridiana} da frente
1hfJs. - Assalto ali estacionada, dlrlgln- de Tunis.

,

, do se para o centro da cidade. Acrescentaram essas informações que, "ao finalizar o dia.

Neln In-esm
-,

O daF��enn��a-�:clo�Oar{es:o������ ����:la��. estavam desenrolando combates em toda a frente de-

,',
,

[ornallstas pernambucanos, disse

���c�a�áa�Omd�is���SO�o��: ���á Cruz Vermelha Brasileira
o seu cartão de visita ao povo ...,,' Convoco todas as Samaritanas e Socorrista. para uma:

pernambucano. reunião na Séde da Cruz Vermelha ás 17 horas de sexta feira.
_ RIO, 17 (A Gazet,a)-<? �hefe_

de Policia,. coronel . A1c�des Recomendou ao povo contl- proxima, dia 19.
\ Gonçalves Etchegoyen, baixou instruções ao Serviço de Fiscaliaa- nuar ao ládo das autoridades Dr. JOAQUIM MADEIRA NEVES
l:ão e Repressão á Mendicancia e Menores Abandonados e ás au- nesta hora grave da naclonall-

-,

Secretârioztoridades poljciais, no sentido de ser rigorosamente fiscaliaadn o: dade. ----'-----------------:......;.----------------
cumprimento dos diapceitivos'do decréto 17.946. de 12 de

autu-" S
'

b r e T a D o a r o "bro de 1927, e do 'decreto municipal 7.418, de 7 de dezembrode·. de um quarto, O , ..," -.".
1942, que' proíbem a entrada e permanencia, mesmo como em- Precisa-se com ou sem MOSCOU, 17 (R,)-Numa arremetida fulminante, as tro-

p�eg�dos, de menores de 21 anos em estabelecimentos de divisões I, "

'

--o
_ pensão. Ofer�aB pas do general Malinoski avançam ao longo d� estrada co�teirapubh�as." pata Engenhelr:o, nesta redaçao. sobre Tangarog, onde as defesas germamcas estao sendo tr!tura�'

das pelos tanks e artilharia sovtêticas.
Espere-sé a qualquer momento a captura de Tangarog

Torpedeado o JOHN ERICKSON?

florlanopolls, 18 de Fevereiro de 1943
LONDRES, 17 (R.)-Uma emissora de Berlim irradiou: -

uma notícia, captada por uma agencia noticiosa britanica, aegun-e -

do a qual: "o navio trana-orte de tropas ... norte-americano John,
Erickson de mais de 20.00(') toneladas, teria sido torpedeado ao

largo' da
•

costa de Marrocos". Não foi passivei obter- se confirma­

ção dessa notícia em nenhuma fonte aliada. _-

,Dlretor"'Pl"oprietall"io JAIRO �ALLADO

A PROFESSORA MORREU
NO NAUFRAGIO ,

Violentos ehoques oa Tooi�ia

como empregados

BATALH D Não
� - A

e com voce •••<

E3 70 ,R R A C H A
FORTALEZA, 16 (A N.)-O Serviço Especial da Mobilização dose Trabalhadores da

Amazonia está vivamente interessado com a assistência dos homens que participam da BATA-
'LHA DA BORRACHA.

'"

Serão construidas estações de descanso para os trabalhadores, em numero de 14, das'
quais 7 funcionarão cerno centros de preparação e, mobilisação. <,

Cada estação terá mais de um, edificio, além -de entermarias e outros requisitos indis-
-pensaveis ao alojamento de centenas de home'ns.' ,

,

As prinçipais estações serão instaladas em Mossoró, Cráto, Senador Pompeu e Fortaleza.

Assaltada a igreja N. S.' do Brasil
RIO, 17 (A Gazeta)--Os ladrões assaltaram a igreja N. S. do Brasil, situada na aveni­

da 'Portugal, na Urca. Levaram os assaltantes grande quantidade' de jóias,' pertencente' áquele
templo, avaliadas na" importancia ,de Cr$ 15.000,00; Autoridades do 3. distrito políeiaJ, chefiadas,
.peJÇJ comissário Pinto Al!1ando, estão diligenciand'o afim de identificar a capturar os assaltantes ..

I
r
t-

'I'"

Técnicos americanos no 'Ceará
BAI'A; 17 (A.V.)-Segui1'8m para Joazeiro os técnicos, norte-americanos .da "Ruber

,
Reserve Company", donde rumarão para' o vale de São Francisco afim de fazerem pesquizas cien­
tificas e verificarem as condições do sôlo, não só para o plantio da borracha, como' também de
cereais e 9utros" generos alimentícios.

----------"--------------
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